MOSSORÓ (RN), SÁBADO, 1º DE JUNHO DE 2024 — EDIÇÃO 6.974 — ANO XXIV — R$ 2,50 (E) ornas (E) gomatieistom (9) @vetato-m 


Jornal de Fato 


ÇÃO: 48 PÁGINAS OPINIÃO P2 | POLÍTICA P3 | NACIONAL/OPINIAO P4 | COLUNACÉSARSANTOS P5 | SEGURANÇA P6 | ESPORTE P7E8 | CADERNO MOSSORÓ/ESTADO P1A4 


cespe PANOS 


Divulgação 


>> O cantor Bell Marques e outras atrações puxam neste sábado o maior bloco junino do país. 
Veja tudo sobre o Pingo da Mei Dia, que abre oficialmente o Mossoró Cidade Junina p wossoro1,3e5 


ENTREVISTA COLUNA CÉSAR SANTOS 
Advogada defende Governadora começa 
melhor aplicação das a andar pelo estado 
políticas públicas de sustentada por obras 
igualdade de gênero de infraestrutura 
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Prática milenar promove relaxamento 
muscular e outros benefícios à saúde 
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de 712 espécies de plantas 
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JORNALISTA MARTINS DE VASCONCELOS - 


Organização: Clauder Arcanjo 


clauderarcanjo(Ogmail.com 


Duas historias de antigamente 
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OENTERRO 
DETIO SILINO 


Tio Silino chegou aos noventa 
são e calvo. Era muito querido. 
Todos o chamavam de tio, mesmo 
os que não eram da família. Bona- 
chão, feliz, de bem com a vida. Já 
estava idoso, mas não perdia a 
alegria, não se queixava de nada. 
Lamúria não era com ele. Só via o 
lado bom das coisas. Ia a casa de 
um; de outro, sempre bem-vindo. 
Gostava de pitar o seu cigarro de 
palha, que enrolava vagarosa- 
mente enquanto contava causos 
quetodo mundo gostava de ouvir. 
Causos antigos, do tempo em que 
era menino e acompanhava o pai 
nas caçadas e corria perigo. His- 
tórias de encantar e arrepiar os 
cabelos das crianças, como a da- 
quela noite em que, na garupa do 
cavalo do pai, agarrado feito car- 


rapato — pois estavam passando 
porum lugar mal-assombrado, em 
noite clara de lua —, quando o ca- 
chorro que os acompanhava co- 
meçou a uivar feito lobo. É que 
estavam na encruzilhada onde 
alguém vira uma assombração 
comprida e branca, como toda 
assombração, de arrepiar. O me- 
nino Silino quase morreu de me- 
do. Fechouosolhos, malrespirou. 
O pai gritou o nome de Jesus, chi- 
coteou o cavalo, também assusta- 
do, eseguiu em disparada. Foium 
Deus nos acuda até chegarem à 
casa tarde da noite, sãos e sal- 
vos. 

Tio Silino foi ficando famoso 
por suas histórias. Umas vividas, 
outras inventadas, todas verda- 
deiras. Tinha percebido que elas 
agradavam e pegou o gosto de 
contar. O importante é que todos 
queriam ouvi-las. Tornou-se um 
bom contador de histórias. E o 


tempo foi passando, como costuma acontecer. Mas 
os causos continuavam na memória da família e dos 
amigos. 

Um dia, do nada, tio Silino não se lembrou mais 
de coisa alguma. Amanheceu seco de histórias. Su- 
miramtodas. A cabeça não sabia de mais nada. Ficou 
triste e murcho, tio Silino. A fonte secara. Não de- 
morou muito para que secasse também a fonte da 
vida. Amanheceu morto. Sem um ai. Todos chora- 
ram, curtiram tristeza, pois tio Silino não era defun- 
to sem choro. 

Agora, a despedida final. E foi chegando gente 
que não acabava mais para o velório. Velório anima- 
do como era costume nas fazendas da família. Mui- 
ta comida, cachaça da boa — que ninguém é de ferro 
— abraços e conversa animada no encontro dos que 
não se viam há muito. Não parava de sair pão de 
queijo, café, broas e brevidades. A noite ia ficando 
cada vez mais animada. Só não teve cantoria e dan- 
ça (mas quase) pois o povo era festeiro e dançador. 
O dia claro e límpido e a casa com gente saindo 


pelo ladrão. Teve café, almoço e merenda. Tio Silino 
sereno, velado pelo Sagrado Coração de Jesus na 
parede, olhando piedosamente para cima a mostrar 
o céu, e com o choro das mulheres e das compridas 
velas derramando copiosas lágrimas, iluminando a 
sua boa alma. Quietinho no caixão, com ar de bona- 
chão, tio Silino não tinha pressa nenhuma... 

Às cinco horas da tarde, depois das rezas, era 
hora da despedida final e da saída para o cemitério. 
Foi aí que o sobrinho Fiapo decretou: “Ninguém vai 
enterrar o tio hoje! Agora é que tá ficando bom o 
velório!” No que todos concordaram. E tio Silino 
passou mais uma noite sendo velado por aqueles que 
o amaram, ouvindo as histórias que dele contavam, 
que um dia foram suas. 

Só no dia seguinte partiu, deixando a família 
reunida, já com muita saudade. Foi festejado até o 
último minuto. Deve ter achado graça do arranjo do 
Fiapo. 
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UM BOM JUIZ 

Tizé adorava futebol. Quan- 
do não estava jogando, estava 
apitando as partidas. Pelada ou 
não. Tinha fama de bom juiz. 
Além do que, com o seu porte de 
atleta gigante, ninguém se atre- 
viaaencará-lo no braco ou xingar 
a mãe. E era bem-humorado, só 
tinha amigos na cidade. Dia de 
jogo em que apitava era diversão 
à parte, sempre tinha um lance 
divertido. Mas o que vamos con- 
tar foi mais que divertido, foi cô- 
mico. 

Domingo à tarde, calorão de 


janeiro, todo mundo doido para 
sair de casa. E era dia de futebol. 
Pelada das boas. Quando o sol 
baixou, a brisa começou a soprar, 
o povo seguiu para as arquiban- 
cadas do estádio e cada um tomou 
o seu lugar. Às cinco em ponto, 
Tizé soprou o apito, e a partida 
começou. Não se sabe se foi o ca- 
lor, se tinham brigado em casa, 
se amanheceram com a vó atrás 
do toco, a verdade é que os joga- 
dores não estavam se entenden- 
do. Toda hora Tizé precisava in- 
terromper a partida e apaziguar 
os ânimos. Fim do primeiro tem- 
po: 0x0. Decepção. O povo queria 


ver gol. Mas nada de gol. Segue 
a partida, com canelada e coto- 
velada, até que num lance espe- 
tacular o zagueiro do time da 
casa faz um gol. Gol? Tizé não 
acreditou no que viu. Como a bo- 
la era velhíssima e de pano, par- 
tiu-se ao meio. A metade entrou, 
a outra, não. E agora? Tizé foi 
rápido no raciocínio: meio gol. A 
partida terminou em meio a zero. 
Resultado inédito no mundo do 
futebol. 

Tizé desagradou a gregos e 
troianos. No entanto, divertiu-se 
comonuncaecontouessahistória 
até os últimos dias de sua vida. 
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Política 5 


CAFEZINHO COM CÉSAR SANTOS 


ADVOGADA MARIANA BEZERRA 


“O estado precisa melhor 
aplicar políticas públicas 
de igualdade de gênero” 


Por CÉSAR SANTOS / Da Redação 


A advogada mossoroense Mariana Bezerra é 
Conselheira Federal da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), eleita a mais jovem, entre homens e 
mulheres, da história da instituição fundada na 
década de 1930. Para ela, essa conquista não é 
apenas individual, mas fruto da luta coletiva por 
paridade de gênero e cota de raça, estabelecidas 
pela Ordem. Mariana é mestra em Direito pela Uni- 
versidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA); 
especialista em Direito Penal, Constitucional e Ad- 
ministrativo; e pesquisadora na área do Direito 
Público e direito antidiscriminatório, com ênfase 
em Políticas Públicas. Nesta sexta-feira, 31, ajovem 


advogada lançou o livro “Direito Administrativo 
Social: uma abordagem sobre Licitações e Políticas 
Públicas”, que propõe uma visão crítica do Direito 
Administrativo, defendendo que essa área do dire- 
ito deve ser observada como um instrumento de 
transformação social. A obra aborda especifica- 
mente a implementação de políticas públicas de 
inclusão de gênero nas compras públicas realizadas 
pelo Governo do Estado do Rio Grande do Norte. 
Para falar sobre o importante tema, dissecado em 
sua obra, Mariana Bezerra tomou o “Cafezinho 
com César Santos” na sede do Jornal de Fato em 
Mossoró. Confira. 


Como a experiência 
profissional correla- 
cionada com a pesqui- 
sa acadêmica colabo- 
rou para a construção 
do seu livro? 

A minha atuação profis- 
sional na advocacia é vincu- 
lada ao direito constitucio- 
nal e ao direito administra- 
tivo. O tema da pesquisa, 
Licitações e Políticas Públi- 
cas, éde base constitucional 
eadministrativa, então, nós 
temos a similaridade das 
áreas e, dessa forma, aju- 
dando à condução da pes- 
quisa durante o seu curso. 


Como o livro pode 
contribuir para a me- 
lhor compreensão do 
papeldo Estado na pro- 
moção de políticas pú- 
blicas de gênero? 

O livro é composto por 
uma pesquisa bibliográfica 
sobre os temas das políticas 
públicas, o conceito das po- 
líticas públicas em si, que 
muito se vincula ao papeldo 
estado em sua intervenção 
na vida cidadã. Então, esse 
estudo pode colaborar a 
partir da percepção do esta- 
do de como melhor aplicar 
essas políticas públicas de 
igualdade de gêneronavida 
de seu público-alvo, seja ele 
as mulheres, como é o caso 
dolivro, o gênero, ou outras 
políticas públicas relaciona- 
das a nichos específicos co- 
mo promoção à igualdade 
racial, políticas da LGB- 
TQIA+, e outras, como nós 
temos, políticas públicas ni- 
chadas para grupos especi- 
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ficos. Então, esse estudo 
pode facilitar a aplicação 
das políticas públicas dire- 
cionadas a esses públicos. 


Em seu livro, você 
aborda anecessidadede 
reconhecer uma obriga- 
ção de cunho social no 
Direito Administrativo. 
Comoisso podeser feito 
de forma eficaz nas lici- 
tações públicas? 

Nós temos duas leis, aqui 
no Estado, que tratam de 


contratação pública, ouseja, 
de licitação pública que des- 
tina uma cota para gênero. 
EstamosfalandodaLei9.968 
de 2015 e a Lei 10.171 de 
2017, ambas destinam 5% 
de cota para mulheres víti- 
mas de violência doméstica 
nas contratações públicas. 
Uma nas empresas que são 
destinadas à construção civil 
e outra nas empresas de ser- 
viços terceirizados. Como é 
que eu posso ter certeza que 
isso impacta, por exemplo, 


numa política de promoção 
de emprego e renda para 
mulheres? No período de 
contratação essas empresas 
comprovam a cota, que na 
minha percepção pessoalela 
émuito baixa, masnão sabe- 
mos se ao longo da contrata- 
ção essas empresas perma- 
necem com aquele percen- 
tual contratado. Não adianta 
esse percentual existir só no 
ato da licitação. 
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Eleição americana: 
“beco sem saída” 


Na última quinta, 30, Donald Trump tornou-se o primeiro 
ex-presidente americano condenado por um crime. 


Ministério Público de Manhattan acusou Trump 
de 34 falsificações de registros comerciais. 
Ele foi submetido ao Tribunal do Júri, que nos 
Estados Unidos é um processo legal em que um 
grupo de cidadãos, selecionado para ouvir as acusações 
apresentadas em um julgamento criminal, decide se o réu 
é culpado ou inocente. 

O julgamento de Trump realizou-se em Miami. 

No final, o juiz Merchan ao chegar ao recinto da audi- 
ência, vestido com vestes pretas e rosto impenetrável, deu 
a palavra a cada um dos jurados. 

Estes, confirmaram verbalmente a decisão de condenar 
Trump. 

O ex-presidente olhou-os fixamente à distância. 

A decisão de condenar o ex-presidente dos Estados Uni- 
dos Donald Trump culpado teve como fundamento a falsi- 
ficação de registros financeiros para ocultar um pagamento 
secreto feito à ex-atriz pornô Stormy Daniels, pouco antes 
das eleições de 2016. 

A sentença está marcada para ser prolatada em 11 de 
julho. No sistema americano, com variações em alguns es- 
tados, os jurados decidem sobre a condenação ou a absol- 
vição do réu, e o juiz, presidente do júri, externa essa deci- 
são, fixando posteriormente a pena aplicável. 

A data de 11 de julho para fixação da pena corresponde 
aquatrodiasantes da convençãorepublicana, quando Trump 
deverá será confirmado como candidato do partido à presi- 
dência, após uma vitória acachapante nas primárias. 

Durante todo o julgamento, os números das pesquisas 
de intenção de voto de Trump se mantiveram estáveis, e ele 
continua empatado com Biden nas pesquisas nacionais. 

Omagnata mantém ligeira vantagem em muitos estados 
decisivos, que decidirão a eleição. Mas essas pesquisas for- 
necem provas de que esta convicção pode mudar. 

Nas pesquisas de boca de urna realizadas durante uma 
dasúltimas primárias republicanas, um número de eleitores 
de dois dígitos disse que não votaria no ex-presidente se ele 
fosse condenado por um crime. 

Trump pode ir para a prisão? 

É possível, embora altamente improvável. As 34 acusa- 
ções que ele enfrentou são todas relacionadas a crimes de 
classe E, em Nova York, é a categoria mais baixa para puni- 
ções no Estado. Cada acusação acarreta uma pena máxima 
de quatro anos. 

Segundo alguns juristas, o juiz Merchan pode escolher 
uma punição mais branda, em razão da idade de Trump, a 
ausência de antecedentes criminais e o fato das acusações 
envolverem um crime não violento. 

Qualquer que seja a decisão de 11 de julho, ele poderá 
concorrer à Presidência. Inexistem regras que proíbam can- 
didatos com ficha criminal condenatória. 

Porém, será um criminoso condenado. 

“Trump tentará encontrar uma forma de tornar o fato 
de ser um criminoso uma virtude na política americana”, 
disse Julian Zelizer, professor de história política na Uni- 
versidade de Princeton. 

O primeiro debate entre os candidatos será no fim de 
junho, em Atlanta, na Geórgia. 

Não há outra expressão, que defina melhor a situação 
política dos Estados Unidos, até agora, quanto à próxima 
eleição presidencial: um típico “beco sem saída”! 


IMPRENSA: A BASE DA DEMOCRACIA 

Hoje, o dia da Imprensa, reconhecido pela lei º 9.831, 
de 13 de setembro de 1999. A data foi inicialmente em 
homenagem à primeira circulação do jornal Gazeta do Rio 
de Janeiro, em 1808, periódico da Corte. 

Posteriormente, em 1999, a comemoração do Dia da Im- 
prensa mudou de data e passou a ser celebrada no dia 1º de 
junho, por ter sido a data em que começou a circular o jornal 
Correio Braziliense, fundado por Hipólito José da Costa. 

A imprensa livre, base e fundamento da democracia, é 
uma conquista inalienável do cidadão e da sociedade, para 
garantia da liberdade de manifestação do pensamento e de 
informação. 


Leia o “blog do Ney Lopes” — informação e opinião 
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“Eu sou fruto da 


luta da paridade 


de gênero na 


Seria o caso, então, 
de o Estado investir na 
estrutura de fiscaliza- 
ção de cumprimento da 
lei? 

Os dados do emprego e 
rendano RioGrande do Nor- 
te demonstram se o vínculo 
empregatício da mulher é 
mais sensível que o vínculo 
empregatício do homem. É 
importante durante o perí- 
odo de licitação, que a em- 
presa contratada compro- 
vasse o cumprimento da 
cota para mulheres, mas que 
o Estado também tivesse 
uma estrutura para fiscali- 
zar o período de execução 
dos serviços. Essa fiscaliza- 
ção não representaria um 
custo a mais, porque hoje 
nós temos fiscais de contra- 
tos, previstos na lei 14.133, 
então, sem dúvida, a am- 
pliação da fiscalização im- 
pactaria positivamente na 
execução de política pública 
de igualdade de gênero. 


Como as contribui- 
ções da sua pesquisa 
podem sair do plano 
acadêmico e adentrar 
asinstituições públicas 
para promover a inclu- 
são de mulheres víti- 
mas de violência do- 
méstica nas contrata- 
ções públicas? 

Ao longo da pesquisa, 
apesar de bibliográfica, eu 
fiz um estudo das contrata- 
ções públicas do estado do 
Rio Grande do Norte, a par- 
tirdessas duasleisja citadas. 
Nóstemos uma estruturano 
Estado que processa as com- 
pras públicas, mas nós per- 
cebemos um déficit justa- 
mentenessa parte da execu- 
ção e fiscalização do contra- 
to. Na época da pesquisa, 
porexemplo, nãohaviauma 
fiscalização acerca da ma- 
nutenção dessas mulheres 
vítimas de violência contra- 
tadas. Nesse mesmo traba- 
lho eu consegui aplicar um 
estudo do organograma das 
compras públicas da AGU 
(Advocacia-GeraldaUnião). 
Eles fizeram contato comi- 
go, tendo ciência da minha 
pesquisa, para que a gente 
pudesse aplicar, a partir da 
nova lei da licitação, essa 
mesma lógica nas compras 
públicas da própria AGU, 
podendo ser replicado em 
todas as outras administra- 


ções públicas. Então, em 
sendo esse modelo aplicado 
tanto ao processo de contra- 
tação pública quanto a pos- 
terior à assinatura do con- 
trato e execução, sem dúvi- 
das nós teríamos um ganho 
considerável, tanto no ato 
de empregar mulheres 
quanto na permanência pa- 
ra o emprego. 


A falta de conheci- 
mento desses direitos 
eacultura de distancia- 
mento entre cidadão e 
a Justiça afetam o pro- 
cesso de consolidação 
da promoção de igual- 
dade de gênero nomer- 
cado de trabalho? 

Penso que a grande ce- 
leuma, nesse sentido, é a 
falta de aptidão de perceber 
o que é política pública de 
estado e o que política pú- 
blica de governo. Eu falo 
sobre isso no livro. Muito se 
trata, por exemplo, a inclu- 
são da mulher no mercado 


de trabalho como sendo 
umapautaideológica, quan- 
do na verdade não é. A in- 
clusão da mulher é uma 
questão de equidade, uma 
questão constitucional, uma 
base de nosso estado demo- 
crático de direito. Talvez a 
grande chaga relacionada a 
isso seja a falta de compre- 
ensão da obrigação do esta- 
do em perceber essas mu- 
lheres como sendo objeto de 
direcionamento de política 
pública. 


Atualmente, você é 
Conselheira Federal 
da OAB, eleita a mais 
jovem, entre homens 
e mulheres, da histó- 
ria de uma Instituição 
fundada na década de 
1930, como você en- 
xerga essa represen- 
tatividade se correla- 
cionando com a sua 
carreira acadêmica e 
profissional? 

A OAB é um ambiente 


AB” 


Arquivo Pessoal 


democrático, que vem ca- 
minhando positivamente e 
sendo exemplo em diver- 
sas pautas. Tivemos apro- 
vadaa paridade de gênero, 
inclusive eu sou fruto da 
luta da paridade de gêne- 
ro, já chego ao Conselho 
Federal com a paridade de 
gênero e cota de raça esta- 
belecidas. Temos outro 
exemplo que é a Súmula 9 
em 2019, que torna inidô- 
nea qualquer pessoa que 
cometa ato de violência 
contra a mulher. Então, eu 
acho que a OAB tem sido 
uma célula que fomenta, 
dentro da sociedade, pau- 
tas importantes, não obs- 
tante de destacar que essas 
pautas, dentro da OAB, são 
frutos e consequências da 
luta popular. Temos toda 
essa construção em torno 
dos direitos das mulheres, 
por exemplo, como resul- 
tado da luta coletiva, en- 
tão, a OAB é mais uma 
parte disso. 


A governadora Fátima 
Bezerra visitou as instala- 
ções do Instituto de Educa- 
ção Profissional, Tecnolo- 
gia e Inovação (IERN) de 
Jardim de Piranhas, e ins- 
pecionou as obras de res- 
tauração da RN-288, tre- 
cho de 18,1 quilômetros 
entre a sede do município 
eaBR-427, tornando mais 
seguro o acesso a Caicó e 
demais cidades do Seridó 
Ocidental e da Paraíba. 

Arestauração no trecho 
de Jardim de Piranhas é 
diferenciada das demais 
porque o piso será recupe- 
rado em praticamentetodo 
o percurso. Além disso, se- 
rá alargada em quase toda 
suaextensão, haverá corre- 
ção de traçado da pista (ge- 
ometria) em locais onde o 
perigo de acidentes é alto. 

Construídana primeira 
metade do século passado 
para dar suporte à expan- 
são do algodão Mocó, de 
fibra longa, fina e sedosa e 
pavimentada há cerca de 
40 anos, será a primeira 
reforma da estrada nessa 
dimensão, desde então. 

O investimento é de R$ 
31,8 milhões no trecho e 
deR$ 130milhõesemtodo 
olote2, quetem301,5 qui- 
lômetros, contemplando o 
Seridó e a região Central. 


LOTES 
Aconstrutoraresponsá- 
vel pelo Lote 2 informou 
queumanovafrentedeser- 
viço está sendo aberta no 


Governadora inspeciona 


mais um lote de 
restauração de estradas 


trecho Caicó/Ipueira, e, em 
breve, asmáquinas iniciam 
o trabalho na mais extensa 
delas: Caicó/Acari. 

Também fazem parte 
do Lote 2, na rota do trans- 
porte da produção agrícola 
e industrial, do turismo e 
da integração regional, o 
trecho Parelhas/Equadore 
o de Florânia aTenente 
Laurentino. Emais 132 qui- 
lômetros na região Central 
do Estado. O investimento 
total nos três lotes licitados 
é de R$ 428 milhões. 


ENSINO TECNOLÓGICO 

Na visita ao IERN, a go- 
vernadora definiu a cons- 
trução de uma unidade do 
IERN em Jardim de Pira- 
nhas como uma conquista 
histórica. Lembrou que os 
cursos oferecidos estão em 
sintonia com o potencial 
socioeconômico regional. 
“Os alunos sairão prontos 
para o mercado de traba- 
lho. E, mais do que isso, 
com ampla visão de mun- 
do”, disse. 

A construção de IERNs 
integra o Programa Nova 
Escola Potiguar (PNEP) e 
vem se somar a outras ini- 
ciativas para elevar a qua- 
lidade do ensino médio do 
RN, como a ampliação das 
matrículas em escolas de 
tempo integral. 

São 12 ao todo. A pri- 
meira unidade, o IERN Na- 
tal, foientregue pela gover- 
nadora em 20 de maio e já 
está em funcionamento. 


Assecom RN 


CONFIRA AS RO 
RODOVIAS LOTE 2 


Governadora Fátima Bezerra caminha na RN-228 


IAS EM OBRA 


Trechos rodoviários e extensão a ser restaurada 


RN 086 - Parelhas/Equador: 38,00 km 

RN 087 - Florânia/Tenente Laurentino: 12,40 km 

RN 118 - CaicólSão João do Sabugi/lpueira: 48,00 km 

RN 288 - Entroncamento BR-427/Jardim de Piranhas: 18,15 km 

RN 288 -CaicólSão Jose do Seridó/CruzetalAcari: 53,00 km 

RN 041 - Entroncamento BR-304/Santana do Matos: 40,00 km 

RN 118 -Alto do Rodrigues!lpanguacu: 25,00 km 

RN 118 - Entroncamento BR-304/São Rafael: 24,00 km 

RN 263 - Pedro Avelino/Afonso Bezerra: 14,00 km 

RN 263 - Afonso Bezerra/Angicos/Entroncamento BR-304: 29,00 km 
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Netanyahu confirma 
aval à proposta para 
cessar-fogo em Gaza 


CONFLITO / Plano prevê cessar-fogo, retirada das 
forças israelenses de áreas povoadas do território 
palestino e troca de reféns por prisioneiros 


Reuters 


Benjamin Netanyahu autorizou proposta para cessar-fogo 


primeiro-mi- 
nistro israelen- 
se, Benjamin 
Netanyahu, 
afirmou nesta sexta-feira, 
31, que autorizou a propos- 
ta para um cessar-fogo em 
Gaza anunciada pelo presi- 
dente dos Estados Unidos, 
Joe Biden. No entanto, o 
premiê também afirmou 
que o conflito só termina 


coma “eliminacao” política 
e militar do Hamas. 

“Ogovernoisraelense es- 
ta unido pelo desejo de con- 
seguir o retorno de nossos 
reféns o mais cedo possível 
eestatrabalhandoparaatin- 
gir esse objetivo”, destacou 
ogabinete de Netanyahuem 
um comunicado. 

“O primeiro-ministro 
autorizouaequipenegocia- 
dora a apresentar um pro- 
jeto para alcancar esse ob- 
jetivo, ao mesmotempoem 
que insiste que a guerranão 


terminara até que todos os 
objetivos sejamalcançados, 
incluindo o retorno de to- 
dos os nossos reféns e a eli- 
minação das capacidades 
militares e governamentais 
do Hamas”. 

Em pronunciamento na 
Casa Branca, Biden expli- 
cou que a proposta consiste 
em três fases, com um ces- 
sar-fogo de seis semanas, a 
retirada dasforçasisraelen- 
ses do território palestino e 
atroca de reféns por prisio- 
neiros. 


O ex-presidente dos 
EUAe pré-candidato à Casa 
Branca, Donald Trump, 
chamou o julgamento de 
“muito injusto” em um pro- 
nunciamento nesta sexta- 
feira, 31, após seu veredito 
de culpado. 

“No que diz respeito ao 
julgamento emsi, foimuito 
injusto. Não fomos autori- 
zados a usar nosso especia- 
lista em eleições sob ne- 
nhuma circunstância. Você 
viu o que aconteceu com 
algumas das testemunhas 


queestavam donossolado, 
elas foram literalmente 
crucificadas por este ho- 
mem”, disse ele. 

Trump passou a criticar 
ainda mais o juiz Juan Mer- 
chan, dizendo “ele parece 
umanjo, maseleérealmen- 
te um demônio”. 

Trump diz que “pessoas 
más” são responsáveis por 
sua condenação e afirmou 
que juiz do caso estava “em 
conflito” 

Ele disse que as 34 acu- 
sações de falsificação de 


Donald Trump diz que julgamento foi 
‘injusto’ e chama juiz de ‘demônio’ 


registros comerciais pare- 
cem piores do que são. 

Um júri considerou 
Trump culpado de falsificar 
registros comerciais como 
parte de um esquema para 
encobrir um pagamento 
em dinheiro para uma es- 
trelade cinema adulto pou- 
coantesdaeleiçãode 2016. 
O caso dependia de como 
oreembolso do pagamento 
era documentado e se fazia 
parte de um esforço para 
ajudar sua candidatura 
eleitoral. 


César 
Santos 


cesarQdefato.com 


CAMINHANDO COM AS OBRAS EM MOSSORÓ E REGIÃO 


governadora Fátima Bezerra (PT) iniciou esta semana extensa agenda exter- 

na, a partir de Mossoró, com visitas às obras em andamento e autorização de 

novas obras. Destaque para o programa de restauração de estradas, que vai 

contemplar 800 quilômetros de rodovias estaduais, sendo 210 quilômetros só 
naregião Oeste. O investimento total é da ordem de R$ 428 milhões. As máquinas estão 
trabalhando nas RNs 117, entre Mossoró e Governador Dix-sept Rosado; 015, entre 
Mossoró e Baraúna; e 177, entre Pau dos Ferros e São Miguel. Também na região estão 
avançando obras de mais de R$ 100 milhões no sistema de abastecimento de água, com 
destaque para a adutora Santa Cruz/Mossoró. Tem a construção do IERN de Campo 
Grande, da nova sede do Corpo de Bombeiros de Pau dos Ferros e a reforma de R$ 10 
milhões do Hospital Tarcísio Maia. Além da autorização para o início da primeira gran- 
de obra de reforma do Centro de Educação Integrada Eliseu Viana (CEIPEV), uma das 
mais tradicionais unidades de ensino público de Mossoró. Portanto, a governadora 
retomou a caminhada pelo interior do RN porque tem obras e serviços para mostrar. E 
assim Fátima Bezerra prestigia o Pingo da Mei Dia neste sábado, 1º, que terá a presen- 
ça do governo com investimentos na segurança do Mossoró Cidade Junina. 


É quase uma nova escola 
que vamos fazer” 


FÁTIMA BEZERRA 
Governadora sobre a obra de quase R$ 5 milhões no Centro 
de Educação Integrada Eliseu Viana, em Mossoró 


| 


b Dois auxiliares do prefeito 
Allyson Bezerra (União) vão 
se desincompatibilizar dos 
cargos para ficarem como 
opção à vaga de vice: Paulo 
Linhares, presidente do Pre- 
vi, e Miguel Rogério, titular 
de Serviços Urbanos. Am- 
bos do PSD. O prazo para 
deixarocargose encerrano 
próximo dia 6. 


VICE II 


> Paulo Linhares fala aber- 
tamentequedesejaserovice 
de Allyson. Ele entende que 
podeagregar. Naseleiçõesde 
2020, Pauloteve papelimpor- 
tante na vitória de Allyson, 
quandocolocoua Rádio Difu- 
sora na campanha do então 
“menino pobrezinho”. Espe- 
ra, agora, ter o devido reco- 
nhecimento. 


b O prefeito Allyson Bezerra 
convidou os 14 vereadores go- 
vernistas para o Pingo da Mei 
Dia. Os outros nove membros 
da Casa do Povo, inclusive o 
presidente Lawrence Amorim 
(PSDB), ficaramforadoconvite 
oficial. Esse grupo vai circular 
no meio do povão e em cama- 
rotes da iniciativa privada. 


BOMBADO 


P> Antes mesmo do comboio 
junino ocupar o Corredor Cul- 
tural, a ordem do Palácio da 
Resistência ao “consórcio da 
mídia” é propagar que mais de 
200milpessoascurtiramoPin- 
godaMeiDia.Temquesertudo 
grande paraespalharo selo de 
“maior da história”. Indepen- 
dentemente disso, o Pingo € 
um grande sucesso. 


O Hospital Rafael Fernandes 
celebra 70 anos neste sabado, 19. 

Foi inaugurado como “Pavilhão de 
Tuberculosos Rafael Fernandes” nesta 
data, em 1954, pelo então prefeito 
Joaquim Felício de Moura. 


Q Nesta data, em 1966, era inaugurada | 

a Casa de Saúde São Camilo de Lellys, : 
numa casa na Coronel Gurgel, onde 
hoje está localizada a sede da Caixa. 
Projeto do médico psiquiatra Milton 
Marques de Medeiros. 


SEGURANÇA 


P> Mais de 1.400 agentes vão 
trabalharnasegurancadoPin- 
go da Mei Dia, que abre hoje o 
Mossoró Cidade Junina 2024. 
São policiais federais, civis, mi- 
litares, bombeiros e guardas 
municipais. Serão mais de 10 
horas de festa ao longo do Cor- 
redor Cultural / Av. Rio Branco. 


Evite circular por ruas e avenidas 
de acesso ao Corredor Cultural de 
Mossoró. Estão todas comprometidas 
pelo Pingo da Mei Dia. Volta à 
normalidade apenas ao meio-dia de 
amanhã. 


SEGURANÇA II 


b O Governo do Estado vai 
entrarcominvestimentodeR$ 
2,5 milhões na segurança do 
Cidade Junina. Os recursos 
servirão para pagar 10 mil diá- 
rias operacionais aos agentes 
de segurança. 


4) O deputado Nikolas Ferreira, o 

queridinho do bolsonarismo, confirmo 
em vídeo que estará em Mossoró no 
próximo sábado, 8. Participará de 
evento do PL com vagas limitadas. 


6 gerais 


Jornal de Fato 


SÁBADO, 1º DE JUNHO DE 2024 


Pesquisadores reconstroem 
parentesco de 712 espécies 
de plantas do neotrópico 


AMANDA MENEZES 
Especial / UFRN 


oiaba, jabutica- 

ba, pitanga, 

uvaia, cambuí e 

araçá. Esses são 
alguns frutos da família 
Myrtaceae, foco de um estu- 
docientífico quereconstruiu 
ahistoriaevolutiva de diver- 
sas espécies desse grupo. De 
2.200 espécies do neotrópi- 
co, 712 tiveram o parentes- 
co estabelecido, marcando 
uma das famílias mais diver- 
sas que desenvolvem madei- 
ra da região. 

A pesquisa, cujo título é 
Towards a species-level 
phylogeny for Neotropical 
Myrtaceae: Notes on topo- 
logy and resources for futu- 
re studies, foi publicada no 
American Journal of Bo- 
tany. 

Vanessa Staggemeier, do 
Departamento de Ecologia, 
do Centro de Biociências 
(Decol/CB/UFRN), uma 


A análise do DNA extra- 
ído das plantas e o sequen- 
ciamento genético permi- 
tiu que várias espécies não 
identificadas fossem des- 
critas como novas para a 
ciência, e as identificadas 
erroneamente, fossem cor- 
rigidas. Vanessa explica 
que foram mais de mil se- 
quências de DNA geradas 
por esse estudo, e que a re- 
construção foi feita a partir 
da combinação de nove 
marcadores moleculares, 


Araçá é um dos frutos da família Myrtaceae 


das coordenadoras do estu- 
do, aponta que reconstruir 
os relacionamentos filoge- 
néticos das espécies permite 
a identificação de plantas 
com propriedades seme- 
lhantes, de acordo com o 


Artigo foi desenvolvido 
ao longo de cinco anos 


que podem contar diferen- 
tes pedaços da história ge- 
nética das espécies. 
Aavaliaçãoconseguedar 
um direcionamento para es- 
tudos futuros, focando o re- 
curso financeiro na análise 
dos marcadores mais infor- 
mativos e para preencher 
lacunas taxonômicas ou ge- 
ográficas na amostragem 
das espécies neotropicais. 
O artigo foi desenvolvi- 
do ao longo de cinco anos, 
sob a liderança de Vanessa 


parentesco. 

“Por exemplo, se eu que- 
ro uma fruta mais rica em 
vitamina C do que a goiaba, 
eu olho onde ela está na li- 
nhagem e pego espécies pró- 
ximas para estudar”, disse. 


eThaís Vasconcelos, da Uni- 
versidade de Michigan. Ao 
todo, foram 24 pesquisado- 
res, e teve participação de 
15 instituições nacionais, 
principalmente federais, 
duas universidades dos Es- 
tados Unidos, uma univer- 
sidade da Colômbia, e o 
Jardim Botânico de Kew no 
Reino Unido. Quase todo 
ano, o grupo participa de 
um simpósio no Congresso 
Nacional de Botânica, que 
ajuda a construir essa rede 


De acordo com a pesquisa- 
dora, espécies ricas em an- 
tioxidantes, com proprieda- 
desantimicrobianas ou anti- 
inflamatórias podem ser 
rastreadas na filogenia para 
seremaplicadasnamedicina 


Jair Faria e Eve Lucas em viagem de campo para coleta de materiais, na Bahia 


de colaboradores. 
“Meu interesse nisso é 
para ajudar na conservação 


HISTÓRIA EVOLUTIVA 
DAS PLANTAS / 
Família Myrtaceae tem 
frutos como goiaba, 


jabuticaba, pitanga, 
uvaia, cambuíe araçá 


itayguara Costa 


enaprodução de cosméticos 
em estudos futuros. 

A pesquisa oferece uma 
árvore calibrada, que além 
de esclarecer o relaciona- 
mento entre as espécies, es- 
tabelece quandosurgiramas 


linhagens que deram sua ori- 
gem. Os dadossaoimportan- 
tespara os estudos de macro- 
evolução, por exemplo, utili- 
zados por alunos de pós-gra- 
duação em Ecologia no pro- 
jeto Desvendando o tesouro 
dabiodiversidade: exploran- 
do genes e coleções de mu- 
seus para conservar a diver- 
sidade na Floresta Atlântica 
epromoveraciĉncia-cidada, 
coordenado por Vanessa. Os 
pesquisadores conseguem 
analisarquestões ecológicas, 
como o papel dos animais 
que se alimentam dos frutos 
dessa família. 

“Esse é o primeiro estu- 
do de uma série de traba- 
lhos que a gente vai publi- 
car nos próximos meses e 
anos, tentando esclarecer 
por que essa família é tão 
diversa no neotrópico”, ex- 
plica. “É como se a gente 
usasse essa família como 
um guarda-chuva. Ao con- 
tar a história dela, a gente 
extrapola a história da flo- 
resta toda”, completa. 


A 


dos mais diversos ecossiste- 
mas, pois sabendo onde que 
surge essa diversidade, te- 


mos mecanismos para atuar 
na conservação das espé- 
cies”, finaliza Vanessa. 


Primeira patente da 
UFRN celebra 10 anos 


Corria o ano de 2014. O 
Brasil se preparava para 
sediar uma Copa do Mun- 
do; no segundo semestre, 
conflito entre Israel e Ha- 
mas; Obama e Castro en- 
saiavam uma aproximação 
inédita entre Estados Uni- 
dos e Cuba. Entretanto, 
para a UFRN, dois fatos 


marcaram esse ano: a con- 
cessão de sua primeira 
carta-patente e a eleição 
para reitor. Vamos nos ater 
ao primeiro agora. 
Apesquisa desbravado- 
ra teve como autores os 
pesquisadores Afonso Ave- 
lino Dantas Neto, Eduardo 
Lins de Barros Neto, Geral- 


dine Angélica Silva da Nó- 
brega e Tereza Neuma de 
Castro Dantas, e recebeu o 
nome de Processo de desi- 
dratação do gás natural por 
microemulsão. Eles expli- 
cam que, na época do estu- 
do, o uso de gás natural 
estava em crescimento, 
mas existia a preocupação 


com a qualidade do gás, em 
especial como teor de agua, 
queemniveiselevados pode 
prejudicar os motores. 
“Assim, partimos para o 
desenvolvimento de uma 
nova tecnologia de desidra- 
tação do gás natural utili- 
zando sistemas microemul- 
sionados. Os resultados fo- 
ram satisfatórios e concede- 
ram ao gás um bom desem- 
penho como combustível. O 
uso demicroemulsão foiino- 
vador, mas com as novas 
pesquisas, conseguimos me- 


lhorar o desempenho e di- 
minuir os custos. Isso ocor- 
reu, em parte, pois a partir 
das microemulsões, desen- 
volveu-se as nanoemulsões, 
quesão eficientes, de menor 
custo e, assim, a aplicação 
industrial fica mais viável”, 
pontuou Tereza. 

Com outras quatro con- 
cessões recebidas, a cientis- 
ta salienta também que, 
desde que o grupoiniciouas 
pesquisas com microemul- 
sões e suas aplicações em 
diferentes áreas industriais, 


com aperfeiçoamentos e 
inovações na área, a área 
tem crescido muito e aberto 
novas fronteiras para o de- 
senvolvimento de pesqui- 
sas. Tereza Neuma identifi- 
ca ainda que, quanto à am- 
pliação das áreas de aplica- 
ção, hoje já foram desenvol- 
vidos novos métodos de 
melhorias na recuperação 
de petróleo, remoção de de- 
rivados de petróleo de águas 
e de solos contaminados. 
“Todos com eficiência e cus- 
to/benefício”, frisa. 
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Novidades que Fi EE dos 
ransplantes 
prometem alavancar  apeardcomastaro 
segundo país que mais 


transplantes no Brasil 


SAÚDE / Nova ferramenta permite que familiares consultem 
o sistema e saibam se o ente falecido desejava ser doador 


RICARDO WESTIN 
Agência Senado 


ma ferramenta di- 
gital que promete 
aumentar o núme- 
ro dos transplantes 
de órgãos no Brasil acaba de 
ser lançada. Trata-se da Au- 
torização Eletrônica de Doa- 
ção de Órgãos (Aedo), pela 
qual qualquer pessoa pode 
registrar em cartório — de 
forma on-line, rápida e gra- 
tuita — o desejo de doar os 
órgãos depois de morrer. 
A nova ferramenta, que 
é resultado de uma parceria 
entre o Ministério da Saúde 
e o Conselho Nacional de 
Justiça e o Colégio Notarial 
do Brasil, permite que fami- 
liares consultem o sistema e 
saibam se o ente falecido 
desejava ser doador. Para 
fazer o registro, basta aces- 


sar o site da Aedo. 

A iniciativa era necessá- 
ria. Primeiro, porque ne- 
nhum órgão pode serretira- 
do sem o consentimento da 
família. Depois, porque as 
equipes médicas vêm en- 
frentando dificuldades para 
encontrarórgãos paratrans- 
plante. Praticamente a me- 
tade das famílias consulta- 
das não autoriza a retirada 
dos órgãos do ente que teve 
morte cerebral. 

Essas negativas têm 
grande impacto no sistema 
nacional de transplantes. 
No ano passado, o Brasil re- 
alizou somente um quarto 
dos transplantes cardíacos 
necessários e 138 pacientes 
morreram enquanto espera- 
vam um coração novo — 
uma morte a cada três dias, 
em média. 

Outras duas medidas to- 
madas recentemente tam- 
bém fortalecem os trans- 


plantes de órgãos, que são 
oferecidos gratuitamente a 
todaa população pelo Siste- 
ma Único de Saúde (SUS). 
A primeira foi a Política Na- 
cional de Conscientização e 
Incentivo à Doação e ao 
Transplante de Órgãos e Te- 
cidos (Lei 14.722, de 2023), 
aprovada pelo Senado e pe- 
la Câmara dos Deputados e 
sancionada em novembro 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Por força dessa política, 
os governos municipais, es- 
taduais e federal devem fa- 
zer campanhas para cons- 
cientizar a população sobre 
a importância da doação de 
órgãos. Além disso, o tema 
precisa ser incluído no cur- 
rículo das escolas. 

A segunda medida foi a 
Lei 14.858, de 2024, tam- 
bém aprovada pelos sena- 
dores e deputados e assina- 
da há poucos dias pelo pre- 


realiza transplantes de 
órgãos, atrás apenas 
dos Estados Unidos, o 
sistema nacional ainda 


tem gargalos 


Déficit de órgãos 


(em 2023) 


Não realizados 


pulmão SS 
Coração ETANO 
Fígado ESA 
Rim Do sm 
Córnea BI 


Fontes: ABTO e Ministério da Saúde 


sidente. A norma torna 
obrigatória a reserva de va- 
gas em aviões para órgãos 
destinados a transplante. 


Caso o voo esteja lotado e 
surja um órgão que precise 
ser transportado, a reserva 
de algum dos passageiros 


Necessidade 
18.276 


12.184 
5.077 


1.625 


deverá ser cancelada pela 
empresa aérea sem que isso 
configure descumprimento 
de contrato. 


“Fake news tentam sabotar o 
sistema brasileiro de transplantes” 


Ronaldo Honorato, ci- 
rurgião cardiovascular e 
membro do Departamento 
de Transplante Cardíaco da 
Associação Brasileira de 
Transplante de Órgãos (AB- 
TO). 

Agência Senado — 
Como o senhor avalia o 
sistema de transplan- 
tes do Brasil? 

De forma geral, osistema 
funciona bem. Diferente- 
mente do que ocorre em ou- 
tros países, como os Estados 
Unidos, os transplantes no 
Brasil são feitos pela rede 
pública. Apesar de ser um 
tratamento muito caro, o 
acesso é universal e demo- 
crático. Naturalmente, há 
muito a melhorar. Ainda te- 
mos barreiras, como a con- 
centração dos transplantes 
no Sule no Sudeste, onde os 
estados são maisricos e apli- 
cam mais recursos na estru- 
turahospitalar, na qualifica- 
ção de profissionais e na 
própria organização do sis- 
tema de saúde. O Norte não 
temnenhum centro detrans- 
plante de coração. No Nor- 
deste e no Centro-Oeste, só 
alguns estados oferecem o 
serviço, e o número de pro- 


cedimentos é baixo. Outra 
barreira é a alta taxa de ne- 
gativa familiar. No Brasil, 
mais de 40% das famílias 
não permitem a doação dos 
órgãos do ente que morreu. 
Nos Estados Unidos, a nega- 
tiva fica em torno de 20%. 
Emalguns países da Europa, 
é ainda menor. O resultado 
é que hoje temos no Brasil 
43 mil pessoas que necessi- 
tam de transplante de órgão 
e 28 mil, de transplante de 
córnea. Enquanto ainda 
houver pessoas morrendo à 
espera de órgãos, a nossa 
missão não estará concluí- 
da. 


Por que muitas fami- 
lias não aceitam doar os 
órgãos? 

Asfamílias costumamser 
pegas de surpresa pela notí- 
cia de que o ente querido 
tevemorte encefálica. Nesse 
momento dramático, há 
muito tumulto e muitas de- 
cisõesaserem tomadas. Fica 
difícil pensar com clareza e 
aceitar a doação dos órgãos. 
Outro problema é o tabu da 
morte. As pessoas não gos- 
tam de falar sobre ela, mes- 
mo sendo a morte inexorá- 


vel. Veja que usamos a ex- 
pressão “seguro de vida”, 
muito embora esse seguro 
esteja, na realidade, relacio- 
nado à morte. Por causa do 
tabu, as pessoasacabam não 
contando aos familiares que 
desejam ser doadoras depois 
que morrerem. Quando há a 
manifestação do desejo em 
vida, a decisão dos familia- 
res naquele momento de 
tumulto acaba ficando mais 
fácil. Além disso, a morte 
encefálica nem sempre é 
bem compreendida pelos 
familiares. É complicado en- 
tender que, apesar de o co- 
ração bater e o pulmão oxi- 
genar o sangue com a ajuda 
de uma máquina, o cérebro 
já não vive e é apenas ques- 
tão de tempo para que os 
demais órgãos também pa- 
rem. Muitas famílias negam 
adoação dos órgãosnacren- 
ça de que o ente está vivo ou 
na esperança de que ele vol- 
te à vida. A morte cerebral, 
porém, é irreversível. 


Como se pode rever- 
teressasituação detan- 
tas negativas familia- 
res? 

O transplante de órgãos 


Agência Senado 


Ronaldo Honorato, médico transplantador de coração 


precisa ser tema de debate 
nas salas de aula. As novas 
gerações têm um poder mui- 
to grande de mudança. Na 
Espanha, que é o país quetem 
proporcionalmente o maior 
número de doadores do mun- 
do, o assunto é discutido já 
nas escolas primárias. Um 
avanço importante que tive- 
mos no Brasil há pouco foi a 
Autorização Eletrônica de 
Doação de Órgãos, que per- 
mite às pessoas registrarem 
emcartórioo desejo de serem 
doadoras. Toda a rede nacio- 
nal de cartórios está conecta- 
da nesse sistema. Suponha- 
mos que uma pessoa morreu 
sem ter dito à família que de- 
sejava doar os órgãos. De 


qualquer lugar do país, a fa- 
milia poderá acessar o siste- 
ma e, assim, tomar com mais 
facilidade e desprendimento 
a decisão de autorizar a doa- 
ção. Qual é a familia que não 
gostaria de ver a vontade da 
pessoa que morreu sendores- 
peitada? A doação acaba até 
ajudando no consolo da famí- 
lia enlutada, já que os órgãos 
doados significam uma nova 
vida para outras pessoas. Os 
órgãos não servem mais para 
aquele que está morto, mas 
são essenciais para quem está 
morrendo. 


Oapresentadorde TV 
Fausto Silva passou re- 
centemente por um 


transplante de coração 
eoutro derimelogo cor- 
reram fake news dizen- 
do que, por ter recebido 
os órgãos com rapidez, 
ele havia furado a fila. 
Por que se espalha esse 
tipo de mentira? 

Euafirmo categoricamen- 
te que é impossível que um 
doente passe na frente de ou- 
tro injustamente. Os pacien- 
tes que correm mais risco de 
vida são automaticamente 
priorizados. Foio que ocorreu 
com Faustão. O sistema é ele- 
trônico e auditado pelas au- 
toridades. Não pode ser bur- 
lado. Quem espalha esse tipo 
de fake news não tem amor 
ao próximo enão tem caráter, 
pois está agindo para sabotar 
um sistema eficiente que é 
responsável por salvar vidas. 
Eu lembro que, no auge da 
pandemia de covid-19, inven- 
taram que quem tomasse a 
vacina viraria lagartixa. Isso 
é uma coisa insana, mas cer- 
tamente houve gente que 
acreditou e não se vacinou. 
Na minha avaliação, as fake 
news devem ser combatidas 
com informações corretas. 
Por isso é importante que os 
transplantes estejam na or- 
dem do dia e sejam tema re- 
corrente de debate nos meios 
de comunicação. A informa- 
ção tem o poder de acabar 
com a mistificação. 
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DO MOSSORÓ 
CIDADE JUNINA. 


EM DIÁRIAS OPERACIONAIS 


O Governo do RN investe forte na segurança do Mossoró 
Cidade Junina. A operação conta com 600 policiais por 
dia, viaturas e equipamentos das forças de segurança 
além de delegacia especialmente instalada e um centro 
de comando e controle. Trabalho planejado, que não 
diminue a presença da polícia em outras regiões e 


garante a segurança do maior evento junino do estado 


RIO GRANDE 
DO NORTE 


GOVERNO DO ESTADO 


www.rn.gov.br governodorn 


Jornal de Fato = sisabo, 19DEJUNHO DE 2024 


(jonaldefato O /joaldefatom O) (defato.m 


Pingo da Mei Dia abre o 
Mossoró Cidade Junina 2024 


MCJ / Hoje, 1º de junho, a partir das 12h, Bell Marques, Zé Vaqueiro, Tarcísio 
do Acordeon e 11 artistas locais se apresentam no maior bloco junino do Brasil 


AMINACOSTA 
Da Redação 


mês de junho 
chegou e, como 
ele, o principal 
evento do ca- 
lendário mossoroense. O 
Mossoró Cidade Junina 
(MCJ) tem o seu pontapé 
inicial neste sabado, 19 de 
junho, com o Pingo da Mei 
Dia, que ocorre no Corre- 
dor Cultural Antonio Gon- 
zaga Chimbinho. A expec- 
tativa é superar o número 
de pessoas da última edi- 
ção, que foi de 210 mil. 

Fazendo jus ao nome, o 
evento que abre o calendá- 
rio junino de Mossoró ini- 
cia, pontualmente, às 12h, 
e contará com a apresen- 
tação dos artistas Bell Mar- 
ques, Zé Vaqueiro, Tarcísio 
do Acordeon, Dan Ventu- 
ra, Forró dos 3, Banda Ina- 
la, Aline Reis, Darlan Dias, 
Guto Fortunato, Caroline 
Melo, Nilson Viana, Dav- 
son Davis, André Luví e 
Nataly Vox. 

Uma das novidades pa- 
ra o Pingo da Mei Dia des- 
te ano é o aumento do nú- 
mero de trios, passando de 
três para seis. “Neste ano, 
os trios elétricos iniciam o 
trajeto ao lado da Praça 
dos Esportes, percorrendo 
o Corredor Cultural Antô- 
nio Gonzaga Chimbinho 
até o Teatro Municipal. Da 
Praça Cícero Dias, os artis- 
tas retornam à Praça dos 
Esportes embalando o pú- 
blico na avenida. No total, 
o percurso terá 1.675 me- 
tros. Ostrios elétricos, jun- 
tos, vão realizar 14 voltas 
pelo Corredor Cultural, 
perfazendo mais 23 kmem 
mais de 12 horas de shows 
pela avenida.”, informoua 
prefeitura. 

Além disso, o percurso 
foi ampliado, incluindo 
tambéma área que compre- 
ende a Praça dos Esportes. 
A ampliação permitirá que 
os foliões possam ter mais 
espaço e segurança, duran- 
te as 11 horas de festa (ini- 


cia às 12h e termina às 
23h). “Para possibilitar 
mais espaço ao evento, o 
Município ampliou a área 
da festa. Serão quase 2 mil 
metros para o folião per- 
correr em apenas uma vol- 
tado Corredor Cultural. No 
total, o percurso tera 1.675 
metros. Os trios elétricos, 
juntos, vão realizar 14 vol- 
tas pelo Corredor Cultural, 
perfazendo mais 23 km em 
mais de 12 horas de shows 
pela avenida”, informa. 

As pessoas que vão le- 
var suas bebidas para o 
Pingo da Mei Dia precisam 
ficar atentas aos recipien- 
tes. Cooleres são permiti- 
dos, mas bebidas não po- 
dem estar em garrafas de 
vidro. A medida tem o ob- 
jetivo de garantir mais se- 
gurança para os partici- 
pantes do evento. Além 
das garrafas de vidro, tam- 
bém não é permitido levar 
objetos cortantes. 

“A medida visa preve- 
nir acidentes e aumentar 
a proteção dos foliões du- 
ranteo evento. Bebidas em 
latas e garrafas pet, acon- 
dicionadas em cooler ou 
bolsas térmicas estão libe- 
radas. A medida preventi- 
va segue recomendação 
dos agentes de segurança, 
que destacaram os riscos 
associados às garrafas de 
vidro e materiais cortantes 
em ambientes festivos e 
movimentados”, informaa 
Prefeitura de Mossoró. 

O Pingo da Mei Dia 
também contará com um 
espaço voltado para Pes- 
soas com Deficiência 
(PcD). A iniciativa leva o 
nome ‘Arraiá da Inclusão”, 
e foi criado visando pro- 
porcionar mais acesso e 
conforto para o público 
curtir a festa com maior 
tranquilidade. “O “Arraiá 
da Inclusão" será realiza- 
do na lateral do Memorial 
da Resistência, com visão 
privilegiada do evento. A 
estrutura promoverá se- 
gurança, grande apoio e 
identificação. O espaço 
receberá 40 PCDs com di- 
reito a acompanhante”. 


Expectativa 


Trio 1 - 
Trio 2- 
Trio 3 - 
Trio 4 - 
Trio 5 - 
Trio1- 
Trio 2- 
Trio6- 
Trio3- 
Trio 4 - 
Trio 5 - 
Trio1- 
Trio2- 


Trio3- 


Reprodução 


= LE E y = l LA 


é que o Pingo da Mei Dia deste ano supere o público do ano passado, que foi de 210 mil pessoas 


GUTO FORTUNATO - 12h as 14h30 
DAVSON DAVIS - 12h30 as 15h 
NATALY VOX - 13h as 15h30 
ALINE REIS - 13h30 as 16h 
TARCÍSIO DO ACORDEON - 14h as 16h30 
CAROLINE MELO - 15h as 17h30 
FORRÓ DOS 3 - 15h30 as 18h 
BELL MARQUES - 16h as 19h30 


NILSON VIANNA - 17h as 20h 


BANDA INALA - 17h30 as 20h30 
ZÉ VAQUEIRO - 18h as 21h 
ANDRE LUVÍ - 19h as 22h 

DAN VENTURA - 19h30 as 22h30 


DARLAN DIAS - 20h as 23h 
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E tome Pingo 


> Pingo pra cá, pingo pra lá. 
Vamos todos pingar. Euzinha 
vou no Camarote La Goccia Blu, 
dos queridos Érica e Giulio. O 
importante é vestir-se de alegria 
e celebrar o maior bloco junino 
do Brasil. Isso só Mossoró tem. 
Vumbora amar! 


Gente De fato 


MARILENE PAIVA  marilene.paivamgmail.com 


Cedida Cedida 


NO GELO 


Apagam velinhas hoje: Vera 
Núbia, Andreya Nogueira, 
George Macedo Heronildes, 
Vicente Vitoriano, Guerra 
Jŭnior, Monica Almeida, Layana 
Dantas, Ingrid Rocha, Karla 
Costa, Túlio Henrique, Tatiana 
Reboucas, Ana Clara Maia, Ana 
Emilia Barreto, Ramilson 
Pereira Tito, Jose Nilson 


Atoda bacana Stella Maris apaga velinhas 
hoje. Com a alma leve, corpo físico jovem e 
saudável. Mente iluminada. Amada. 
Amável. Competente. Comanda toda a 


cobertura da TCMTelecom do MCJ2024. Eu sempre digo que valeu demais. Ser tiete de Bell Marques há mais de 3 décadas. | Rodrigues, Stella Maris de 
Querida, Deus te bençoe infinitamente. Moranguinho no copinho. Hoje é dia de curtir o maravilhoso Bellzinho de Açúcar no : Freire Medeiros, Elza Brito, 
Parabens. Felicidades e alegrias! Pingo da Mei Dia 2024. : Andrea Vieira Liebmann, Nadja 


Farias, Wida Sobral, Samara 
Lyvia, Danielle Andrade, Alisson 
Marcel, Adriano Rufino, 
Geovane de Paiva, Angela 
Durand, Andreza Alves, 
Guilherme Sanderson e Maria 
de Fátima Azevedo. Parabéns, 
meus amores!!!! 


Aempresária Vera Núbia Oliveira Anutri muito querida Jarda Jacinta, Daqui para Natal, enviamos os votos 
festeja idade nova hoje e ganha sessão sem medo de ser feliz, recebe de feliz aniversário parao 

bolo confeitado na sua loja bacana convidados segunda, 3, às 12h15, no oftalmologista Ramilson Tito que 
Chica Fulô que assina seu look para os Donna Salada para celebrar mais festeja idade nova hoje e ganha os 
festejos no Pingo da Mei Dia com direito uma volta ao sol. Antecipamos os mimos da esposa Goreth. Saúde, paz e 
a Bell Marques. Tintin, Nubinha! votos de felicidades! alegrias, meus amores! 


=" “uni FEEDBACK 
mense VORSO PODCAST 


Todas às Quintas às 19h 
O seu podcast Favorito! 


ak 4 


TrattoriA  SERRABOI 


nossotuy 


MOSSORÓ - RN 


Telecom 
RESTAURANTE 


Canais E; 
< 1660024 
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Jean Rodrigues 


Instagram e Facebook (Ocolunistajeanrodrigues 


Cedida 


Bispo de Mossoró Dom Francisco de 
Sales visitou Areia Branca para celebrar 
a missa de Crisma 2024, na matriz com 
o pároco Gilvan Tavares e padre 
Raimundo Felipe. Volte sempre! 


Cedida 


Pingo da Mei Dia abre hoje a temporada festiva. 
O prefeito Allyson e Cinta nos convidando para 
prestigiar O MCJ 2024. Atrações Bell Marques, 
Zé Vaqueiro e Tarcísio do Acordeon 


Grato, gerente Marcos Souza pelo 


Cedida 


convite gentil. Camarote do Thermas 
Pingo 2024, com serviços open bar e 
animação hoje com Forró dos 3, Circuito 
Musical e Coisa Nossa. Ao sucesso! 


Cedida 


Parabéns à debutante dos 15 anos 
Mayra Maia. Filha do casal empresarial 
do Show de Preço Marciana Rafael e 
Medeiros Maia. Em 2025, inaugura 
Posto na Trav. Dos Calafates! 


licitação fortalece seu grupo! 


Aplausos a nosso cantor forrozeiro 
Neto Vaqueiro. Descoberto por Wesley 
Safadão, agora convidou amigos 
músicos areia-branquenses a integrar 
sua banda em Fortaleza, onde mora! 


Márcio Rebouças assumiu a presidência 
do PP-AB. Junto com o médico Bruno e 
Kinho vereador e pré-candidatos na 
disputa pela PMAB. O secretario de 


Cedida 


Cedida 


Cedida 


Zoraide Azevedo aniversariou com festa e 
bolo. Mãe do colega deste jornal, colunista e 
produtor style Georgiano Azevedo, reuniu no 
Thermas poucos e bons num café da manhã! 


Cedida 


Pratas da música Wander Souza e 
Jackson Tavernard, nossos artistas 
fazem afesta hoje no Pingo do MCJ 2024, 
com Pagode no camarote do Thermas e 
Piseiro Arrastão no trio. Parabéns! 


Pingo da Mei Dia terá 


pontos de atendimento 
em Saúde e ambulâncias 


spontosdeaten- 

dimento em 

Saúde foram 

ampliados para 
o Pingo da Mei Dia deste 
ano, que ocorre hoje, 1º 
de junho. Ao todo, serão 
seis pontos de atendimen- 
to estruturados enove am- 
bulâncias à disposição do 
público. 

Os locais fixos para os 
atendimentos em saúde es- 
tarão localizados em pon- 
tos estratégicos, contem- 
plando todo o circuito do 
evento e imediações. Além 
dos seis locais, o Pingo da 
MeiDia 2024terá ampliado 


— 
l Par 


Arquivo 


o quantitativo do Serviço de 

Atendimento Móvel de Ur- 

gência (SAMU). 
"Lembrando que no ano 


dois pontos e neste ano se- 


passado nós conseguimos 
atender muito bemaos cha- 
mados que tivemos com 


rão seis pontos de atendi- 
mento fixos. Teremos am- 
bulâncias do SAMU no cir- 


Por meio de uma parceria com o SAMU e outras instituições, 9 
ambulâncias serão disponibilizadas durante o Pingo da Mei Dia 


cuito do Pingo da Mei Dia 
para fazer socorro rápido e 
atendimentos àquelas pes- 
soasque estiverem necessi- 


tando. Ainda contaremos 


EVENTO / São seis 
pontos de atendimento, 


tacou Morgana Dantas, 
secretária municipal de 
Saúde. 

A Prefeitura de Mossoró 
conta com parceiros que 
reforçam os atendimentos 
de saúde na abertura do 
Mossoró Cidade Junina 
2024. "Contamos com oen- 
volvimento do SAMU da 
cidade de Grossos, Gevitta, 
Facene, Uninassau, UNP. 
Parcerias importantes co- 
mo formas de contribuir 
para que a gente realize um 
'Pingo da Meia Dia' com 
muita segurança e saúde", 


montados em locais 
estratégicos para fazer 
o socorro de forma 
rápida e segura. 


frisou Morgana Dantas. 
"Esses seis pontos fixos 
contarão com umasala pre- 
parada para o atendimento 
emergencial para aquele 
paciente que tenha uma 
gravidade maior. Nós tere- 
mos dentro dessa sala ven- 
tilador mecânico para auxi- 
liar na ventilação do pa- 
ciente, caso ele seja esse 
paciente grave. Teremos 
monitoração, teremos oxi- 
gênio e teremos médicos e 
equipe de enfermagem em 
todas as unidades", acres- 
centou a titular da SMS. 


Pontos de Atendimentos em Saúde são: 


Teatro Municipal Dix-huit Rosado; 


-Praçade Eventos; 


-EscolaMunicipalProfessor Manoel Assis; 


-Instituto Alvorada; 


com o Corpo de Bombeiros 
nos auxiliando durante to- 


-Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Turismo (Sedint); 


-Secretaria Municipalda Fazenda (Sefaz), 


do esse atendimento", des- 
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Uern promove abertura oficial da 
Semana do Meio Ambiente na terça 


SUSTENTABILIDADE / evento, que ocorrerá de 4a 8 de junho, convida a comunidade a refletir e agir em prol da preservação ambiental 


Arquivo/Uern 


m um ano marca- 
do por tragédias 
climáticas sem 
precedentes, a 

Universidade do Estado do 

Rio Grande do Norte 

(Uern) promove a IV Se- 

mana do Meio Ambiente 

do Curso de Ciências Bio- 

lógicas (SeMaBio) e o II 

Vem Passarinhar RN, com 

o tema “Homem e Nature- 

za: a busca pela coexistên- 

cia”. O evento, que ocor- 
rerá de 4 a 8 de junho, 

convida a comunidade a 

refletir e agir em prol da 

preservação ambiental. 

“Este evento é uma 
oportunidade para sensi- 
bilizar a comunidade so- 
bre a importância da sus- 
tentabilidade e da preser- 
vação ambiental,” disse a 
professora Danielle Peret- 
tiFilgueira, coordenadora 
do evento. “Queremos 
promover uma maior 
conscientização e inspirar 
ações concretas que con- 
tribuam para a proteção 
do nosso planeta.” 

De acordo coma docen- 
te, em 8 de junho, haverá 
uma ação específica do II 
Vem Passarinhar RN no 
Parque Ecológico Maurício 
de Oliveira, mais conheci- 
do como Parque Munici- 
pal. No local, será realiza- 
da uma atividade de obser- 
vação de aves como forma 


Como parte da programação, o Vem Passarinhar RN conta com grupos guiados 


de engajamento e de imer- 
são na natureza. “Teremos 
o pessoal especializado co- 
mo guias, acompanhando 
grupos e, junto a nós, tere- 
mos também cuidados com 
a saúde, questões pessoais, 
como a equipe também in- 
tegrada com essa realiza- 
ção”, completou. 


A semana terá progra- 
mação diversificada, in- 
cluindo palestras, oficinas 
e atividades práticas foca- 
das na proteção da biodi- 
versidade e na conscienti- 
zação sobre os impactos 
ambientais. Os participan- 
tes terão a oportunidade 
deaprender sobre a impor- 


tância de respeitar todas as 
formas de vida e de adotar 
práticas sustentáveis no 
seu dia a dia. 

“Eu acredito que contri- 
bui muito para você conse- 
guir gerenciar atividades. 
Tendo essas experiências, 
você consegue organizar 
essetipo de dinâmica quan- 


dofor professor, auxiliando 
nos eventos da escola”, dis- 
seaestudante Nayara Kelly, 
que participou da comissão 
organizadora do evento no 
ano passado. 

Também participante 
do ano passado, o profes- 
sor Lima Júnior, da Facul- 
dade de Ciências Exatas e 


Naturais (Fanat), comple- 
ta: “É um evento superim- 
portante esse tipo de even- 
to não só pelo tema, mas 
pela integração de alunos 
e pesquisadores, principal- 
mente faz com que os no- 
vos estudantes tenham a 
real dimensão do que é a 
universidade”. 


Toda a comunidade 
acadêmica deve participar 


Para os organizadores 
do evento, a Uern tem um 
papel fundamental na li- 
derança de iniciativas am- 
bientais em nossa região. 
Por isso, com o Dia Mun- 
dial do Meio Ambiente se 
aproximando, existe uma 
convocação para toda a 
comunidade acadêmica — 
estudantes, professores e 
funcionários—a contribuir 
ativamente para a progra- 
mação. 

Para facilitar a organi- 
zação e divulgação de to- 
dasasatividades da Sema- 
na, cada setor apresenta 
uma proposta de ativida- 
des, palestras ou 
workshops. 

Entre os destaques da 


programação, estão pales- 
tras sobre mudanças cli- 
máticas, biodiversidade e 
direito ambiental, além de 
oficinas práticas como her- 
borização, ilustração bio- 
lógica e biorremediação. 
No fim, haverá o “Zen Pas- 
sarinhar”, uma manhã de 
observação de aves e con- 
tato com a natureza, pro- 
porcionando uma experi- 
ência de imersão e bem- 
estar. 

Paramais informações, 
programação completa do 
evento inscrições, acesse 
o site do evento: https:// 
www.even3.com.br/ivse- 
mabio-uern/. 

Cabe registrar que o 
Dia Mundial do Meio Am- 


biente de 2024, promovi- 
do pelas Nações Unidas em 
5 dejunho, escolheu como 
tema a restauração da ter- 
ra, a desertificação e a re- 
siliência à seca. Sob o slo- 
gan "Nossa terra. Nosso 
futuro. Nós somos a #Ge- 
raçãoRestauração", acam- 
panha enfatiza a necessi- 
dade urgente de restaurar 
ecossistemas degradados 
e combater a desertifica- 
ção, que ameaça a susten- 
tabilidade de ambientes 
em todo o mundo e a vida 
das comunidades que de- 
pendem deles. 

O foco em tais questões 
é crítico, uma vez que a 
degradação da terra afeta 
não apenas a biodiversida- 


Arquivo/Uern 


Palestras com profissionais fazem parte das atividades 


de e os ecossistemas, mas 
também a capacidade dos 
ambientes de fornecer re- 
cursos essenciais como 


águaesolo fértil, essenciais 
para a agricultura e a sub- 
sistência de bilhões de pes- 
soas. Ao restaurar a terra e 


fortalecer a resiliência con- 
tra a seca, o objetivo é pro- 
mover um futuro mais sus- 
tentável e justo. 
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Segurança 5 


Pingo da Mei Dia contará com 20 
câmeras de reconhecimento facial 


MOSSORÓ CIDADE JUNINA / O equipamento será instalado nas 
entradas para o evento que abre os festejos juninos no município 


edição 2024 do 

Mossoró Cidade 

Junina (MCJ) se- 

rá aberta oficial- 
mente hoje (1º) com o tra- 
dicional Pingo da Mei Dia. 
O evento contará com 20 
câmeras de reconhecimen- 
to facial. Elas serão instala- 
dasnas 10 entradas de aces- 
so ao Corredor Cultural, 
por onde a população cur- 
tira as diversas atrações que 
se apresentarao a partir do 
meio-dia. 

De acordo com o Centro 
de Comando e Controle, 
cada entrada do evento 
contará com duas câmeras 
de reconhecimento facial. 
Osportões estarão distribu- 
ídos no entorno da área do 
evento, sendo 4entradasna 
área leste do Corredor Cul- 
tural e 6 na área oeste. 

“Nesta edição teremos 
10 entradas e em cada uma 
delas haverá duas câmeras 
de reconhecimento facial 
somando 20 em todo o per- 
curso do evento”, explicou 
Andrews Freitas, coordena- 
dor do Centro de Comando 
e Controle do Mossoró Ci- 
dade Junina. 

A Prefeitura de Mossoró 
informou que a entrada 1 
está posicionada na Aveni- 


A Secretaria Municipal 
de Segurança Pública, De- 
fesa Civil, Mobilidade Ur- 
bana e Trânsito (Sesdem) 
está realizando interven- 
ções no trânsito nas proxi- 
midades do Corredor Cul- 
tural. Aotodo, há 23 pontos 
de bloqueio. 

Amedida visa à organi- 
zação do trânsito no perí- 
metro da festa e teve início 
na noite da última quinta- 
feira (30) ese estenderá até 
o domingo (2), para agili- 
zarainstalacao dos comer- 
ciantes no percurso do 
evento e a logistica para a 
passagem prévia dos 
trios. 

O acesso à avenida está 
restrito, comliberação par- 
cial e programada entre 
moradores, comerciantese 
osetordeserviços. Deacor- 
do com comunicado da 


da Augusto Severo com a 
Rua Melo Franco. Já o por- 
tão 2 na Rua Frei Migueli- 
nho com a Princesa Isabel. 
A terceira entrada está ins- 
talada na Rua Nísia Flores- 
ta com a Princesa Isabel, 
enquanto que o portão 4 
está instalado na Rua Nísia 
Floresta com a Rua Rui Bar- 
bosa. 

Ainda de acordo com o 
Município, o portão 5 está 
na Rua Felipe Camarão com 
a Rua Rui Barbosa. A entra- 
da pelo portão 6 é pela Rua 
Frei Miguelinho com a Rui 
Barbosa. O sétimo portão de 
entrada está na Avenida Al- 
berto Maranhão com a Rua 
Alfredo Fernandes. O por- 
tão 8 é pela Avenida Alberto 
Maranhão com a Avenida 
Augusto Severo. O portão 9 
está num trecho da Avenida 
Rio Branco com a Rua Duo- 
décimo Rosado, enquanto 
que o portão 10 está insta- 
lado na Rio Branco com a 
Rua Roderick Grandall. 

Andrews Freitas destaca 
a importância da medida 
para asegurança do público 
que estará no Corredor Cul- 
tural. “Todas essas câmeras 
são importantes para a se- 
gurança do público. Essas 
câmeras vão ter correlação 


Acesso ao Corredor 
Cultural está restrito 


SESDEM, não está sendo 
permitida a entrada de ve- 
ículos no perímetro do 
evento desde as 20h de on- 
tem (31). O acesso está 
autorizado mediante cre- 
dencial disponibilizada 
pela Sesdem. Exclusiva- 
mente para a guarda do 
veículo em definitivo. Será 
proibido o estacionamento 
no Corredor Cultural. 

“Essas intervenções são 
necessárias para a execu- 
ção doevento. Asegurança 
vem em primeiro lugar; 
pensando nisso, iremos im- 
plantar de forma estratégi- 
ca algumas medidas para 
que os comerciantes pos- 
sam se instalar com tran- 
quilidade e o morador pos- 
saacessarsuaresidênciade 
forma plena”, explicou Lu- 
ís Correia, diretor executi- 
vo de Mobilidade. 
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OCentro de Comando e Controle esta montado no teatro Dix-Huit Rosado 


com o banco de dados da 
policia penal dos foragidos 
para que caso algum deles 
venhaaadentraraopercur- 
so a gente possa acionar as 
forcas de seguranca locais 


para que facam os procedi- 
mentos cabiveis”. 

Além das 20 câmeras de 
reconhecimento facial ins- 
taladas nas entradas, ou- 
tras 30 serão instaladas ao 


longo do percurso para o 
monitoramento. “Para o 
Pingo da Mei Dia contare- 
mos com 50 câmeras de 
segurança em todo o even- 
to. Além das 20 câmeras de 


í OS PORTÕES DE ENTRADA E SAÍDA FORAM DISTRIBUÍDO: 


PORTÃO 1: AV. AUGUSTO SEVERO/R. MELO FRANCO 


PORTÃO 2:R. FREI MIGUELINHO/R. PRINCESA ISABEL 


PORTÃO 3:R. NÍSIA FLORESTA/R. PRINCESA ISABEL 


PORTÃO 4: R. NISIA FLORESTA/R. RUI BARBOSA 


PORTÃOS: R. FELIPE CAMARAO/R. RUI BARBOSA 


PONTOSDEBLOQUEIO: | 


1: AV. AUGUSTO SEVERO/R. MELO FRANCO 


2:R JUVENAL LAMARTINE/R. DUODÉCIMO ROSADO 


3: RJOSEOTAVIO/R. JUVENAL LAMARTINE 


4:R.DR. JOÃO MARCELINO/AV. RIO BRANCO 


5: R. FREI MIGUELINHO/R. PRINCESA ISABEL 


6: R. FELIPE CAMARAO/R. PRINCESA ISABEL 


7:R.LOPESTROVÃO/ RUA PRINCESA ISABEL 


8:R.NÍSIAFLORESTA/R. PRINCESA ISABEL 


9: R. MANOEL CIRILO/R. JOÃO LEITE 


10:R. TENENTE JOSÉ AGRIPINO/R. JOÃO LEITE 


11:R. CÉSAR CAMPOS/AV RIO BRANCO 


12:R.COELHO NETO/AV RIO BRANCO 


reconhecimento facial ins- 
taladas nas entradas, con- 
taremos ainda com mais 30 
cameras de reconhecimen- 
to ao longo do percurso”, 
finalizou. 


PORTÃO 6: R. FREI MIGUELINHO/R. RUI BARBOSA 


PORTAO7: AV. ALBERTO MARANHAO/R. ALFREDO FERNANDES 


PORTÃO 8: AV. ALBERTO MARANHÃO/AV. AUGUSTO SEVERO 


PORTÃO 9: AV. RIO BRANCO/R. DUODÉCIMO ROSADO 


PORTÃO 10: AV. RIO BRANCO. R. RODERICK GRANDALL 


13:R. ALMIRANTE BARROSO/AV RIO BRANCO 


14:R. JOSÉ BONIFACIO/R. NÍSIA FLORESTA 


15:R.NÍSIA FLORESTA/R. RUI BARBOSA 


16: R. LOPES TROVAO/ R. RUI BARBOSA 


17: R. FELIPE CAMARAO/R. RUI BARBOSA 


18: R. FREI MIGUELINHO/AV.ALBERTO MARANHÃO 


19: AV. ALBERTO MARANHAO/R. ALFREDO FERNANDES 


20: AV ALBERTO MARANHAO/R. FRANCISCO ISÓDIO 


21: AV. ALBERTO MARANHAO/AV. AUGUSTO SEVERO 


22: AV ALBERTO MARANHAO/ R. RODERICK GRANDALL 


23: AV ALBERTO MARANHAO/R. MEIRAESA 
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Mais de 1.400 agentes 
atuarão na segurança 


do Pingo da Mei Dia 


esquema de 

segurança pa- 

ra o “Pingo da 

Mei Dia”, 
evento que abre oficial- 
mente o Mossoró Cidade 
Junina (MCJ), contará 
com 1.429 agentes. A festa 
terá início neste sábado 
(1º) no Corredor Cultural, 
localizado na Avenida Rio 
Branco. 

A Prefeitura de Mosso- 
ró explica que os agentes 
de segurança pública e pri- 
vada atuarão ao longo do 
percurso do “Pingo da Mei 
Dia”. O sistema de video- 
monitoramento contará 
com dezenas de câmeras, 
inclusive com reconheci- 
mento facial. 

O esquema de seguran- 
ça do “Mossoró Cidade Ju- 
nina” 2024 conta com a 
participação da Polícia Mi- 
litar, Guarda Civil Munici- 
pal (GCM), Corpo de Bom- 
beiros Militar, Policia Ro- 
doviaria Federal (PRF), 
Policia Civil, 29 Compa- 
nhia Independente de Po- 
liciamento Rodoviario (CI- 
PRv), Policia Penal do Rio 
Grande do Norte, Agentes 
Municipais de Transito, 
Orientadores de Trânsito, 
Instituto Técnico-Científi- 
co de Perícia (Itep), Bom- 
beiros Civis, Brigadistas e 
Segurança Privada. 

Uma das novidades 
deste ano é a participação 
do Itep, que chegará ao 
evento com laboratório 
para identificar substân- 
cias entorpecentes. Já a 
Polícia Penal do RN estará 
mais uma vez integrada ao 
trabalho que é realizado 


z, 


O evento que abre ofici 


no “Mossoró Cidade Juni- 
na”, inclusive por meio do 
Grupo Penitenciário de 
Operações com Cães 
(GPOC), que fará uma var- 
redura no percurso do 
“Pingo” e do polo Estação 
das Artes antes do início 
dos eventos. 

O “Mossoró Cidade Ju- 
nina” 2024ocorre de 19 a 
29 de junho, em diferentes 
polos, como o “Arraiá do 
Povo”, “Arena das Quadri- 
lhas”, “São João”, “Poeta 


faço 


ialmente o MCJ será realizado neste sábado no Corredor Cultural 


Antônio Francisco”, “Cida- 
dela” e “Estação das Artes 
Elizeu Ventania”. 


DIÁRIAS 
OPERACIONAIS 

Nesta semana, o Gover- 
no do Rio Grande do Norte 
informou que empregará 10 
mil diárias operacionais na 
segurança do “Mossoró Ci- 
dade Junina”, totalizando 
mais de R$ 2,5 milhões. Por 
dia, cerca de 600 profissio- 
naisatuarãono evento, con- 


MCJ / Serão 1.429 
agentes que atuarão 


no evento que abre 
oficialmente o maior 
São João do Rio 
Grande do Norte 


Divulgação 


siderado um dos mais tradi- 
cionais do Nordeste. 

De acordo com o execu- 
tivo potiguar, o efetivo or- 
dinário da região será re- 
forçado pelo serviço extra- 
ordinário por meio de diá- 
rias operacionais. Servido- 
res da Polícia Militar, Polí- 
cia Civil, Corpo de Bombei- 
ros Militar e Instituto 
Técnico-Científico de Peri- 
cia atuarão em todo o Cor- 
redor Cultural, localizado 
na Avenida Rio Branco, on- 


de ocorrem os principais 
eventos neste período, e 
também nos demais polos 
de festas na cidade. 

O governo potiguar ex- 
plica ainda que as institui- 
ções de segurança pública 
trabalharão de forma inte- 
grada durante o Mossoró 
Cidade Junina. A Secreta- 
ria de Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social 
(SESED) instalará o Cen- 
tro Integrado de Comando 
e Controle (CICC) na cida- 


de. A estrutura proporcio- 
na um monitoramento 
constante das ações, fun- 
damental para o planeja- 
mento dos efetivos. 

Responsávelpelasações 
investigativas, a Polícia Ci- 
vil terá dois plantões fun- 
cionando nos dias de festa. 
Um será fixo, no prédio da 
Delegacia de Plantão em 
Mossoró, e outro instalado 
na Estação das Artes, para 
atender as ocorrências du- 
rante o evento. 


Veja o que pode e não pode 
levar para o “Pingo da Mei Dia” 


A Prefeitura de Mossoró 
reforça as pessoas que pre- 
tendem se deslocar para o 
Corredor Cultural para cur- 
tirem o “Pingo da Mei Dia”, 
eventoqueabreoficialmen- 
te o “Mossoró Cidade Juni- 
na”. A festa será realizada 
neste sábado (1º) e contará 
com mais de 10 atrações 
musicais, entre nacional, 
regionais e locais. 

O Município informa 


que é proibida a entrada de 
garrafas de vidro e objetos 
cortantes no perímetro da 
festa. A medida visa preve- 
nir acidentes e aumentar a 
proteção dos foliões duran- 
te o evento. Bebidas em la- 
tas e garrafas pet, acondi- 
cionadas em cooler ou bol- 
sas térmicas estão libera- 
das. 

A proibição, segundo a 
PMM, seguerecomendação 


dos agentes de segurança, 
que destacaram os riscos 
associados às garrafas de 
vidro e materiais cortantes 
emambientesfestivosemo- 
vimentados. 

ApPrefeitura destaca ain- 
da que haverá pontos de 
entrada e revista do públi- 
co. Omunicípio organizará 
entradas específicas para o 
público e revista das bolsas 
térmicas e coolers. 


i “OQUE PODE E O QUE NÃO PODE LEVAR PARA O “PINGO” 


PODE LEVAR 


- BEBIDA EMLATA 


- GARRAFAPET 


- COOLER E BOLSATÉRMICA (ENTRADA ESPECÍFICA PARA REVISTA) 


NÃO PODE LEVAR 
-GARRAFA DE VIDRO 
X - OBJETOS CORTANTES 
- MESA 
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Botafogo tenta quebrar tabu 
na retomada do Brasileirão 


FUTEBOL/ Alvinegro carioca não vence como visitante o Corinthians há 12 anos 


Botafogo visita o 

Corinthiansneste 

sábado, 1, na re- 

tomada do Cam- 
peonato Brasileiro, que irá 
viver neste final de semana 
a sétima rodada. O alvine- 
gro carioca busca quebrar 
um tabu e seguir entre os 
primeiros colocados. A bola 
rola a partir das 21h, na 
Arena Itaquera, em São 
Paulo. 

Alguns atletas preserva- 
dos no jogo do meio de se- 
mana pela Libertadores 
irão reaparecer entre os ti- 
tulares, no caso o zagueiro 
Lucas Halter, o meia Mar- 
lon Freitas e o meia-atacan- 
te Luiz Henrique. O centro- 
avante Tiquinho Sores, que 
está recuperado de lesão, 
também deve figurar entre 
os 11 iniciais. 

A provável equipe bota- 
foguense será John; Dami- 
án Suárez, Lucas Halter, 
Bastos, Cuiabano; Danilo 
Barbosa, Marlon Freitas, 
Tchê Tchê (Óscar Romero) 
e Luiz Henrique; Tiquinho 
Soares, Júnior Santos. 

Último time forada zona 
de rebaixamento, o Corin- 
thians aposta em um tabu 
de mais de dez anos contra 
o oponente de hoje para 
conseguir mais uma vitória 
na competição. 

Afinal, o time não perde 
para o Botafogo, jogando 


O grande campeão da 
Liga dos Campeões será 
definido neste sábado, 1. 
Borussia Dortmund e Real 
Madrid se enfrentam às 
16h, no Estádio Wembley, 
emLondres, na Inglaterra. 
Os alemães buscam a se- 
gundo título da competi- 
ção de sua história, após 
27 anos de espera. Já a 
equipe merengue, pode 
conquistar o torneio pela 
15º vez e se isolar ainda 
mais como o maior vence- 
dor. A partida será trans- 
mitida ao vivo pelo SBT, 
TNT na TV fechada, e no 
Max, através do strea- 
ming. 

Apesar de já ter saído 
vitorioso em uma oportu- 
nidade, o Borussia não bo- 


Luiz Henrique retorna ao time titular neste sábado 


na cidade de São Paulo, há 
12 anos. A última vez que o 
Glorioso venceu o Corin- 
thians fora de casa, aconte- 
ceu no dia 11 de julho de 
2012. Na ocasião, os cario- 
cas venceram os paulistas 
por 3 a 1, com dois gols de 
Elkeson e um gol contra de 


as memórias de final da 
Liga dos Campeões. Na úl- 
tima em que esteve, 11 
anos atrás, acabou derro- 
tada para o rival nacional 
Bayern de Munique no Es- 
tádio Wembley, mesmo 
palco do jogo de sábado. A 
trajetória da equipe de 
Edin Terzic não foi nada 
fácil, tendo deixado PSV- 
HOL, Atlético de Madrid- 
ESP e PSG-FRA para trás. 

O Real Madrid é um ve- 
lho conhecido de finais de 
Liga dos Campeões. O 
maior campeão do torneio 
disputou cinco dasúltimas 
nove e não saiu derrotado 
em nenhuma delas. Sob 
comando de Vinícius Jr, os 
comandados de Carlo An- 
celottisão os grandes favo- 


Paulo André. Chicão, de 
pênalti, marcou para o clu- 
be do Parque São Jorge. 
Aliás, como a Neo Química 
Arena ainda não existia, o 
embate aconteceu no Paca- 
embu. 

Desde então, as equipes 
já se enfrentaram mais no- 


Borussia e Real Madrid decidem 
quem é o maioral da Europa 


ritos para levar o troféu. O 
clube merengue passou 
por RBLeipzing-ALE, Man- 
chester City-ING e Bayern 
de Munique-ALE até che- 
gar a grande decisão. 


OS PROVÁVEIS 
TIMES: 

Borussia: Kobel; Ryer- 
son, Hummels, Schlotter- 
becke Maatsen; Emre Can, 
Sabitzer e Brandt; Sancho, 
Adeyemi e Fiillkrug. Téc- 
nico: Edin Terzic. 

Real Madrid: Courtois 
(Lunin); Carvajal, Rudi- 
ger, Nacho Fernández e 
Mendy; Tchouameni, 
Valverde e Toni Kroos; 
Bellingham, Rodrygo e 
Vini Jr. Técnico: Carlo 
Ancelotti. 


vevezesem Sao Paulo, com 
seis vitorias do Corinthians 
e três empates. Além disso, 
são 14 gols marcados do 
Timão no período, contra 
penas cinco do Glorioso. 
O ŭltimo embate, inclu- 
sive, mostrou o poder deste 
tabu. Líder do Brasileirão 


O Fluminense quer usar 
o embalo pela bela vitória 
deviradaemcimadoAlian- 
za Lima/PER, por 3 a 2, no 
meio de semana, que fez 
comqueo clube terminasse 
entre os líderes gerais da fa- 
se de grupos da Libertado- 
res, para voltar a vencer no 
Brasileirão. Nestesábado, 1, 
às 18h30, em casa, no está- 
dio do Maracanã, recebe o 
Juventude, que não atua há 
mais de um mês por conta 
dasenchentes queatingiram 
o Rio Grande do Sul. 

Atualmente, vindodeum 
jejum de três jogos no Brasi- 
leirão, oFluminenseaparece 
na parte debaixo da tabela, 
dentro da zona de rebaixa- 
mento com cinco pontos. Já 
o Juventude tem a mesma 


na época, o Botafogo che- 
gou na Neo Química Arena 
como o grande favorito da 
partida. Contudo, com uma 
atuação fraca, perdeu para 
o Corinthians por 1 a0, com 
gol do zagueiro Gil. 
Quanto à formação titu- 
lar para o jogo, o lateral- 


pontuação, mas está logo à 
frente, afinal tem dois jogos 
amenos que a grande maio- 
riadosadversários. Antesda 
paralisação forçada, o time 
gaúcho vinha de duas parti- 
das sem vencer. 

Para o duelo, o técnico 
Fernando Diniz esboçou 
algumas mudanças no time 
titular do Fluminense. O 
zagueiro Marlon, que vol- 
tou a atuar no meio de se- 
mana após ficar três meses 
fora de recuperando de 
uma lesão e mostrou qua- 
lidade, deve começar jo- 
gando, fazendo dupla de- 
fensiva com Felipe Melo. 

No meio, Lima está fora 
após ter levado o terceiro 
cartão amarelo contra o São 
Paulo e agora terá que cum- 


OLance 


direito Fagner esta machu- 
cado e será desfalque. O 
provável time deverá en- 
trar com Carlos Miguel; 
Matheuzinho, Félix Torres, 
Cacá e Hugo; Raniele, Bre- 
no Bidon e Rodrigo Garro; 
Igor Coronado, Yuri Alber- 
to e Wesley. 


Fluminense recebe o Juventude 
e tenta reação no Brasileiro 


prir suspensão. Paulo Hen- 
rique Ganso deve herdar a 
vaga. Jánoataque, maismu- 
danças. Depois de começar 
jogando contra o Alianza 
Lima e até ter marcado gol, 
John Kennedy volta ao ban- 
co, com Martinelli voltando 
ao meio após ter jogado im- 
provisadonazaga. Comisso, 
Arias jogará mais à frente. 
Titularabsolutonadefe- 
sa, Felipe Melo pediu que a 
torcida compareca ao Ma- 
racanã para apoiar a equipe 
em busca da reabilitação. 
“Estamos melhorando a ca- 
dajogo. Pedimos que a tor- 
cida venha no Maracanã. 


Eles são o nosso combusti- 
vel. É um jogo difícil, mais 
uma final como todos osjo- 
gos nesse Brasileirão”. 


8 Esporte 


Jornal de Fato 


SÁBADO, 1º DE JUNHO DE 2024 


América desafia o líder, enquanto 
o Santa/RN quer manter o embalo 


RODADA / Representantes potiguares têm compromisso neste sábado, pe 


Pedro Henrique 


mérica e Santa 
Cruz de Natal vol- 
tamneste sábado, 
1º, para dar sequ- 
ência em sua participação 
no Campeonato Brasileiro 
da Série D. O time ameri- 
cano desafia o líder do gru- 
po, o Treze/PB, enquanto 
otricolor enfrenta o Mara- 
canã/CE. Os dois potigua- 
res irão buscar se manter 
dentro do G4 — zona de 
classificação. 

O duelo do América será 
fora de casa, às 16h, no Es- 
tádio Amigão em Campina 
Grande, que deverá rece- 
ber bom público, tendo em 
vista o excelente início de 
campeonato do Treze, que 
soma 15 pontos, resultado 
de cinco vitórias. O time 
potiguar, que ocupa a 3º 
colocação com 8 pontos na 
chave A3, aindanão venceu 
fora de Natal. 


Série sobre Léo Batista 


De Letra 


MARCOS SANTOS msantosQdefato.com 


P O SporTV exibirá na próxima quarta- 


feira,5,asérieinédita"Léo Batista— AVoz 
Marcante", em que revisita os 76 anos de 
trajetória profissional do apresentador e 
jornalista esportivo. A produção trará de- 
poimentos de amigos e colegas de traba- 
lho de Batista, como o narrador Luís Ro- 
berto e o jornalista Pedro Bial. A série vai 
aoaras21h. 


Vai ficar no Fla 

P» Fabricio Bruno recusou a proposta do 
West Ham, da Inglaterra, e decidiu perma- 
necer no Flamengo. O motivo foi o salário 
oferecido. Entre os clubes, estava tudo 
certo. O West Ham sinalizou ao Flamengo 
que pagaria 15 milhões de euros (R$ 84,3 
milhõesnacotaçãoatual). Porém, Fabrício 


Bruno reavaliou a oferta salarial. A consi- 
derou baixa, afinal, não era significativa- 
mente maior do que recebe atualmente. 
Além disso, ovínculo com o West Hamter- 
minaria no meio de 2028 enquanto o do 
Rubro-Negro vai até o fim do mesmo ano. 


Tabu em jogo 

)» Vasco e Flamengo disputam um dos 
confrontos mais esperados da rodada do 
fim de semana do Brasileirão. O clássico 
envolveumtabuimportante:orubro-negro 
da Gávea soma 5jogos de invencibilidade 
contra o adversário deste domingo, 2, no 
Maracanã. A última vitória do Vasco no 
confronto ocorreu em março do ano pas- 
sado. Na ocasião, triunfo por1a 0, com gol 
de Puma Rodríguez, contra o adversário 
que ainda era dirigido por Vitor Pereira. 


Santa Cruz derrotou o Potiguar na última rodada, em Assú 


De momento, cenário do futebol mossoroense para 2025 é preocupante 


stá longe, apenas estamos começando junho de 2024, mas o cenário do futebol mossoroense pa- 
ra 2025 é bem preocupante. Só terá calendário de jogos se o Potiguar subir de divisão (realidade 
bem distante) ou então América ou Santa Cruz de Natal ascenda. Os três disputam o Campeona- 
to Brasileiro da Série D. 
Já o Baraúnas, para ter calendário em 2025, depende de acesso de dois desses três clubes, algo surreal. 
Certo de momento para ambos só o Campeonato Estadual, e a iminente sazonalidade que é muito ruim na 
vida de um clube, porque isso afasta torcedor e parceiros. 
Em meio a isso, a questão do Estádio Nogueirão, que sofre com o descaso da Prefeitura. Não há qualquer 
perspectiva de reabertura. Inclusive, a diretoria dos clubes ameaça pedir licenciamento à Federação Norte-rio- 
grandense de Futebol (FNF) se o estádio não for reaberto pelo menos em condições mínimas, para evitar novos 
prejuízos em ter de mandar jogos fora de Mossoró. 
Tempos bem complicados a preço de hoje. 


Ataque x defesa 

)» O Botafogo visita o Corinthians neste 
sábado, 1º, na retomada do Brasileirão. O 
duelo de alvinegros irá colocar frente a 
frente estilos antagônicos: a força ofen- 
siva do time carioca contra a defesa em 
ascensão do clube paulista. A bola rola a 
partir das 21h, na Arena Itaquera/SP. 


Seleção 

b A seleção brasileira se apresentou 
visando amistosos agora em junho e 
tambémaCopa América.O primeirotes- 
te será no dia 8 contra o México no Kyle 
Field, em College Station, no Texas, o se- 
gundoserácontraos Estados Unidos, no 
dia 12, no Camping World Stadium, em 
Orlando, na Flórida. A Copa América co- 
meçará no dia 20. 


O técnico Marquinho 
Santos enfrenta algumas 
baixas no elenco, mas o 
volante Ferreira está apto 
para o confronto. O meio- 
campista destacou a qua- 
lidade do adversário, mas 
ressalta que o América tem 
suas armas para enfrentar 
o desafio de igual para 
igual. 

“Pretendemos fazer um 
grande, sabemos que tere- 
mos pela frente um adver- 
sário bastante difícil, que 
venceu todos os seus opo- 
nentes, mas temos de en- 
frentar a fera de cabeça 
erguida, jogando de igual 
para igual, pois o América 
tem qualidade para tanto”, 
disse o atleta. 

Nesta semana, o Amé- 
rica apresentou Ricardo 
Bueno, ex-Confiança/SE, 
maso centroavante deverá 
estar disponível para a 


O Estádio Frasqueirão 
será o cenário de um duelo 
crucial na Série C do Bra- 
sileirão neste domingo, 2, 
onde o ABC enfrentará o 
Floresta/CE em uma par- 
tida que promete ser mais 
do que um simples jogo de 
futebol. Ambasas equipes, 
dentro de suas respectivas 
condições, buscam supe- 
rar seus recentes desafios 
e oferecer aos seus torce- 
doresumavitória que pode 
mudar o rumo de suas 
campanhas. 

O ABC está determina- 
do a quebrar o maior je- 
jum devitórias como man- 
dante na era Frasqueirão. 
Apos garantir um ponto 
vital contra o Confianca 


o Brasileiro da Serie D 


possivel estreia somente 
no jogo seguinte contra o 
Iguatu/CE, em Natal. O 
atleta tem 36 anos e pas- 
sagem por vários clubes do 
Brasil. 


SANTA CRUZ 

O Santa Cruz vive um 
bom momento, depois de 
emplacar três vitórias se- 
guidas. O tricolor manda 
osseusjogos da Série Dem 
Ceará-Mirim, no Estádio 
Barrettão, onde a partir 
das 15h enfrenta o time do 
Maracanã/CE. 

Antes da rodada, o 
“Cardeal” ocupava a vice- 
liderança do grupo A3 com 
9 pontos. Para seguir a to- 
ada de bons resultados, o 
time conta com a boa fase 
da dupla Paulinho e Ma- 
theus Bambu, responsável 
por 80% dos gols da equipe 
na competição. 


Na Série C, ABC tenta pôr fim 
a jejum atuando em casa 


negra busca se redimir dos 
erros defensivos que cus- 
taram caro no confronto 
com o Londrina. Com a 
nova filosofia de jogo do 
treinador Roberto Fonse- 
ca, o ABC espera transfor- 
mar o estádio em um bas- 
tião detriunfos, começan- 
do com o jogo diante do 
time cearense. 
Poroutrolado, oFlores- 
ta enfrenta o pior início de 
competição de sua histó- 
ria, perdendo todos os seis 
jogos disputados até ago- 
ra. Apesar de estar na últi- 
ma colocação, a equipe 
não deve ser subestimada, 
poisvem coma determina- 
ção de um time que busca 
desesperadamente sua pri- 


em Sergipe, a equipealvi- meira vitória. 


AGENDA socos 


16h — Grêmio x Bragantino 
16h — Vitória x Atlético/GO 


SÁBADO 1º ... 18h30 — Cuiabá x Inter 
é i 18h30 — Fluminense x Juventude 
21h — Corinthians x Botafogo 
16h — Atlético/MG x Bahia 
16h — Criciúma x Palmeiras 
DOMINGO, 2 ... 16h — Vasco x Flamengo 


18h30 — Fortaleza x Athletico/PR 
18h — Paulo x Cruzeiro 
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Penteados para 
festa junina 


oje começa o Mossoró Cidade 
Junina, com o tradicional Pin- 
go da Mei Dia. E, sem dúvida, 
o São João é uma das festas 
preferidas dos brasileiros. Contudo, 
com essa época do ano, também chega 
a correria para ensaiar a quadrilha, 
preparar a roupa, escolher a maquia- 
gem e, claro, decidir o que fazer no 
cabelo. Afinal, os penteados para festa 


Penteados fáceis 


Orabo de cavalo com lenco é um pen- 
teado para festa junina superprático. 
Seja alto ou baixo, basta adornar a par- 
te do cabelo com um lenço xadrez. Ele 
pode ser amarrado ao redor do elástico 
ou usado como uma faixa para enfeitar 
o penteado. 

Além disso, a trancinha na franja é 
um penteado fácil e versátil, uma vez 
que funciona bem em cabelos curtos e 
longos, lisos ou cacheados. Esta combi- 
nação combina a leveza do cabelo solto 
com o charme rústico e tradicional de 
uma trança, resultando em um visual 
perfeito para dançar quadrilha e apro- 
veitar as festividades juninas. 


Cabelo liso 


Se preferir deixar o cabelo solto, uma 
tiara com elementos juninos, como pe- 
quenas bandeirinhas ou flores, pode ser 
o toque perfeito para o seu penteado. É 
uma opção simples, mas que mantém o 
estilo da ocasião. 

Ainda, prender o cabelo de forma ale- 
atória é uma opção superdivertida. Então, 
crie rabos de princesa, no topo da cabeça, 
meias maria-chiquinhas e até meios co- 
quinhos. O resultado fica uma graça! 


junina fazem toda a diferença no visu- 
al. 

Inclusive, escolher um look e pente- 
ado para o São João pode ser uma tare- 
fa bem complicada. Além disso, execu- 
tar um penteado pode ser bem difícil. 
Por isso, separamos aqui alguns pente- 
ados para festa junina, para você se ins- 
pirar e trazer aquele toque especial pa- 
ra o seu look de arraiá. 


Cabelo cacheado 


Aposte em um amarrado charmoso. 
O processo é fácil: pegue seu finalizador 
preferido e o pente, separe uma seção 
generosa de cabelo e prenda com um 
acessório. 

Uma alternativa sofisticada para as 
festas noturnas é o rabo de cavalo tran- 
cado. Sejanuma abordagem tradicional 
ou no estilo boho chic, reúna todo o 
cabelo para trás (com ou sem divisão 
no meio), utilizando gelatina, gel ou 
pomada para fixar, e então faça uma 
trança. 

Além disso, as presilhas são excelen- 
tes alternativas. Assim, sugerimos divi- 
dir o cabelo ao meio ou alinhar os ca- 
chos em uma direção única, incorpo- 
rando presilhas brancas, coloridas com 
designs únicos ou em tons metálicos. 
Para um toque extra, finalize o pente- 
ado com baby hair! 


Trança embutida 

Tranças embutidas ficam lindas e po- 
dem ser utilizadas de diversas manei- 
ras. Ela pode ser finalizada com um rabo 
de cavalo ou deixando o resto solto, e 
você também pode adicionar fitas e laci- 
nhos para dar um charme extra no look. 


Outra opção que está em alta são as 
chamadas “bubble braids”, ou “tranças 
bolha“. Só para ilustrar, elas são aque- 
le penteado em que você prende elásti- 
cos ao longo de uma mecha, enquanto 
afrouxa os espaços entre eles. 


Tranças clássicas 

Por outro lado, para você que prefe- 
re a trança mais clássica, ou seja, aque- 
la feita dividindo o cabelo em três me- 
chas, também existem muitas opções 
para você inovar. 

Além disso, você pode fazer várias 
tranças mais finas, dessa forma, com- 
pondo um lindo penteado. O que achou 
dessa ideia superdiferente? 
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HAIR / Escolher um 
look e penteado para o 
São João pode ser uma 
tarefa bem complicada. 
Além disso, executar 
um penteado pode ser 
bem difícil 


Passo a passo de 


penteado superfácil 


e Materiais de que você vai precisar: 
e Elásticos de cabelo de silicone; 


e Pedaços de fita colorida, da cor que 
preferir. 


e Como fazer o penteado? 
e Prenda uma mecha 


e Você vai começar separando seu 
cabelo no meio. Depois disso, separe 
uma mecha em um dos lados e 
prenda com um elástico de silicone. 


e Adicione mais elásticos 


e Comum espaço de 
aproximadamente três dedos da 
primeira amarração, coloque outro 
elástico de silicone. Dê uma 
afrouxada no espaço entre eles, e 
repita o processo até o final da 
mecha. 


e Decore com a fita 
Com um pedaco da fita colorida, 
amarre um laco por cima do primeiro 
elastico. 


e Faça uma tranca 


e Naparte da frente do cabelo, que 
ficou solta, faga uma tranca simples. 


Resultado 

Por fim, repita o processo do outro 
lado e pronto! Seu cabelo ja esta 
pronto para dançar a quadrilha! 
Agora é só escolher a roupa e fazer a 
maquiagem parair curtir a festa! 


Fonte: Fashion Bubbles 
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SÉRGIO CHAVES www.ergiochaves.com | sergiodefatoQgmail.com 


Festa 


> Hoje é dia de vivas para George 
Macedo Heronildes, dr. Ramilson 
Pereira Tito, Maria de Fdtima Du- 
arte Azevedo, Elza Brito, o artista 
pldstico Vicente Vitoriano, Josy Ber- 
nardes, Stella Maris Freire de Me- 
deiros e Andréia Fernandes Vieira. 
Amanhã (2), é dia de festa para Os- 
sivaldo Júnior, Gildo Rêgo Diógenes, 
os irmãos Marcos e Leandra Medei- 
ros, Vera Lúcia Nelson, Regiane de 
Paiva, Serlan Lobato e Irina Pedro- 
sa Negreiros. Para vocês paz, saúde, 
amor e alegrias. Parabéns! 


Aempresa Casta Real 
Representações e importação, 

do amigo Guilherme Luz, trazendo 
com exclusividade para Mossoró Queridos: Angélica Fonseca e 
os vinhos da linha Juliette da Walter Júnior. Ela com idade 
vinícola Pericó de Santa Catarina. nova na segunda (3). Parabéns! 


Casal Joãozinho Marques/Fátima. 
Na terça (4), ela comemora 
aniversário e a coluna festeja! 


As Feras 


> No programa As Feras deste do- 
mingo (2), eu e Saudade Azevedo va- 
mos receber o arquiteto Alexandre 
Lopes que vai nos explicar as diretri- 
zesdonovo Plano Diretor de Mossoró. 
Depois, na Vitrine, vamos conhecer a 
história do cantor e músico Mozart 
Max. Teremos ainda o Sacolão das 
Feras, sorteio de brindes e aquela se- 
leção musical de primeira. A partirdas 
19h, na 93 FM/Nossa TV. Até lá! 


Casal Silvana Escóssia/Marcos 
Pedrosa Pinheiro em andanças 
pelo litoral. Ele festejando a vida 
na segunda (3), recebe os 
parabéns da coluna! 


Patrícia faz festa para o amado, 
o médico Haroldo Duarte, 
comemorando a vida na 

quarta (5). Parabéns! 


Eloah em coro de vivas para a 
mãe, a nutricionista Jarda Jacinta, 
folhinha da segunda (3)! 


Pingo 

b Ehoje começa a festa! A partir do 
meio-dia tem início o Pingo da Mei Dia, 
evento que abre oficialmente o Mos- 
soróCidade Junina 2024. Nostrios, Bell 
Marques, Zé Vaqueiro, Tarcísio do 
Acordeon, Guto Fortunato, Davson 
Davis, Aline Reis, Nataly Vox, Caroline 
Melo, Forró dos 3, Nilson Viana, Banda 
Inala, Andre Luvi, Darlan Dias e Dan 
Ventura percorrem oCorredor Cultural 
da Avenida Rio Branco no maior Bloco 
Junino do Brasil. Os camarotes são 
atrações à parte, a maioria open bar e 
openfoodeartistaslocaise nacionais. 
Que a festa transcorra na paz e sem 


Casal Eduardo Moura/Adna. 
Eduardo brindando à vida na 
quarta (5). Tim tim! 


Casal querido, Gorete/Ramilson Tito. Ela faz festa hoje 
em Natal para celebrar a vida dele. Parabéns! 


incidentes. 


MCJ 


> O Mossoró Cidade Junina começa 
oficialmente hoje com o Pingo, mas a 
festa acontece até o dia 29. Os shows 
na Estação começam na quinta (6) 
com Nattan, Raí, Zezo, Luan Estilizado 
e Flávio José. Na sexta (7), Wesley Sa- 
fadão, Dorgival Dantas e Bonde do 
Brasil. No sábado (8), Henry Freitas, 
Jonas Esticado e Mano Walter. A Cida- 
dela também começa na quinta (6), 
mas ainda não tivemos acesso à pro- 
gramação. 


Leonardo Melo festejando a 
amada, a executiva TCM Stella 
Maris Medeiros, aniversariante 
deste sábado (1º). Felicidades! 


Irmãs Furtado que eu quero bem: Vanessa (6) e Vânia (3), 
aniversariantes da semana. Parabéns, meninas! 


A única eternidade 
possível está 
no momento 
que você vive...” 
LISZT RANGEL 


Chuva de Bala 


b- O Chuva de Bala no Pais de Mosso- 
ró, texto consagrado de Tarcísio Gur- 
gel, começa a ser encenado na quinta 
(6), a partir das 21h, no adro da Capela 
de São Vicente, onde tudo aconteceu. 
Serão 15 apresentações. A direção é 
deLeonardo Wagner, músicade Rome- 
ro e Danilo Guanais e coreografias de 
Hykaroo Mendonça. Figurinos e ade- 
reços levam a assinatura de Zé Mulher. 
Antes, a partirdas 19h30, 0 Anima Chu- 
va movimenta o espaço. Vale demais 
assistir! 


Martins 


E» O Festival Gastronômico e 
Cultural de Martins, que este 
anoacontece de19a 21 dejulho, 
promete ser dos mais concorri- 
dos. Além doclima agradável da 
Serraeas ações do próprio Fes- 
tival, os shows prometem ser 
atração à parte. Geraldo Azeve- 
do, Vanessa da Mata, Marina 
Elali, Frequência 2, André da 
Mata, Dr. Ever, Kelly Lira e Bia 
Gurgel prometem movimentara 
cidade da prefeita Maria José 
Gurgel. Vamos, sim! 


Iolanda Rodrigues celebrando a vida 
na segunda (3). Saúde e paz! 


Casal Ângela Cruz/Paulo Gastão 


Júnior. Ela comemorando a vida 


naterça(4)! 


Carmen Steffens = 
|| GARBOS 


RECEPÇÕES & EVENTOS 
(84)3064-1025 | Mossoró - RN 


www.carmensteffens Com 


Mossoró West Shopping 
FONE: 3422-7121 


R. Antônio Vieira de Sá, 440 


Tel.: 3317-4545 / 3316.0409 
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quentes 


BEM-ESTAR / Prática milenar promove relaxamento 
muscular e a dilatação dos vasos sanguíneos 


massagem com pedras quentes é 

uma técnica bastante comum em 

espaços que promovem o bem- 

estar das pessoas e deve ser feita 
apenas por profissionais qualificados e trei- 
nados. Eles precisam conhecer as técnicas 
de aplicação e os protocolos de segurança, 
assim como a seleção e preparação das pe- 
dras, que devem estar na temperatura ide- 
al para evitar queimaduras na pele e, ge- 
ralmente, são de basalto. Esse tipo derocha 
possui a capacidade de reter calor por lon- 
gos períodos. 

Hare dos Anjos, fisioterapeuta e coor- 
denadora do curso de Fisioterapia do Uni- 
nassau, explica que diversos benefícios são 
proporcionados por meio do calor das pe- 
dras, que são colocadas em pontos especí- 
ficos do corpo, como ao longo da coluna 
vertebral, nas mãos ou nos pés. 

“Ele promove relaxamento muscular 


10 benefi 


e a dilatação dos vasos sanguíneos, au- 
mentando o fluxo de sangue para os te- 
cidos, por exemplo. Isso pode ajudar na 
recuperação muscular e na eliminação 
de toxinas. Em conjunto com a massa- 
gem, com movimentos suaves e deslizan- 
tes, alivia dores musculares, articulares 
e pontos de tensão. E como causa um es- 
tado de relaxamento, colabora na redu- 
ção do estresse”. 

Porém, a fisioterapeuta alerta que essa 
massagem não é adequada para todas as 
pessoas. “Quem possui problemas circula- 
tórios, doenças de pele ou sensibilidade ao 
calor devem consultar um médico antes. 
Além disso, é importante queo profissional 
que realizará a técnica saiba adaptá-la em 
alguns casos para evitar complicações, de- 
vendo estar preparado para lidar com qual- 
querdesconforto oureação adversa duran- 
te a sessão”. 


os da massagem de pedras quentes 


O Melhora no processo de circulação do sangue; 


60000000 0 


Dilatação dos vasos capaz de causar alívio de dores e 
desconfortos, principalmente nas extremidades do corpo; 


Melhora no processo de drenagem linfática do corpo; 
Alívio da tensão e dor muscular; 

Redução do estresse e sintomas da ansiedade; 
Aumento na sensação de bem-estar; 

Melhora na elasticidade da pele; 

Alívio de dores de cabeça e enxaquecas; 

Melhora o funcionamento intestinal, 


Evita e combate insônias e outros problemas do sono. 


conexaosaude.defato(Doutlook.com 


O que ĉa Massagem 
com Pedras Quentes? 


A Massagem com Pedras Quentes € 
praticada ha milhares de anos. Entretan- 
to, por volta de 2000 anos a.C., era rea- 
lizada apenas coma intencao de aquecer 
o corpo. 

Muitos anos depois, os beneficios da 
massagem com pedras quentes foram 
descobertos e ela passou aser ainda mais 
preciosa. 

Na China, muitos anos atras, quando 
o assunto era o alívio para os músculos 
cansados, utilizava-se as pedras quentes 
como a melhor alternativa para esse pro- 
blema. 

Outro exemplo do uso tão antigo das 
pedras quentes é no caso dos monges ti- 
betanos. Após muito tempo realizando a 


prática do jejum, eles também recorriam 
às pedras milagrosas. 

De acordo comregistros, ao colocá-las 
sobre a pele com posicionamento estra- 
tégico, elas eram um excelente remédio 
contra a ansiedade e também ajudavam 
na diminuição da fome. 

A Massagem com Pedras Quentes, nos 
dias atuais, une as técnicas de termote- 
rapia por meio do uso do calor e as téc- 
nicas da massoterapia pelas manobras 
reproduzidas. Usada há anos nas religi- 
ões budistas, hinduístas e pelos chineses, 
em prol da cura de doenças, a terapia foi 
adaptada, sem abandonar suas essências, 
sendo um sucesso também nos dias atu- 
ais. 
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GEORGIANO AZEVEDO A (ri 
georgianoazevedo(Dgmail.com e 


ia dos Namorados se aproximando 

e a coluna STYLE trouxe várias 

inspirações do Centro Ótico 
Prime, em armações de sol e armações de 
grau de grifes nacionais e internacionais. 
Chegou a hora de espalhar ainda mais 
amor por aí! 


> 
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Ele com óculos Atitude. Ela, Charm. Ele com óculos Carmim. Ela, DORNY 
Tudo Centro Ótico Prime. SUNGLASS. Para Centro Ótico Prime. 


la 
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Os dois usam óculos Versace para Centro Ótico Prime. 


FICHA-TÉCNICA: 


Direção de Moda / Styling: Georgiano Azevedo | Fotos: Pedro Sobrinho | Beleza 
Salão Dornylson Martins | Tranças: Ebanos Tranças | Modelos: Alana Sabino e Juan 
Serafim (Tráfego Models Mossoró) | Óculos: Centro Ótico Prime 


Coleção Guess para Centro Ótico Prime. Just Cavali para ela! Police para ele. Looks: Maison Elegance, Marluce Store, Tee Brasil e Hara Flor. 
Dica Centro Ótico Prime. Agradecimento: Centro Empresarial Caiçara 
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Venha nos visitar! 9 Entre em contato 


ISAURA AMÉLIA 
respira cultura 


Imortal da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras (ANL), 
a mossoroense da gema vai oferecer um recorte na história 
das artes plásticas, por meio de acervo de 1.111 obras a ser 

exposto na nova Pinacoteca e Memorial Esam/Ufersa. 


E 


2 Domingo 


Isaura Amélia 
respira cultura 


professora Isaura Amélia respira cultura. Mossoroense da gema, imor- 
tal da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras (ANL), empossada 
em 2023 na cadeira 32 e fundadora da Sociedade Amigos da Pina- 
oteca, as suas digitais assinam tantas outras ações e projetos volta- 
dos à difusão de todas as formas de cultura. 

O exemplo mais recente beneficia a Pinacoteca e Memorial Esam/Ufersa, 
que será inaugurada no campus de Mossoró da Universidade Federal Rural do 
Semi-Árido. Isaura Amélia vai oferecer 1.111 obras de arte que serão expostas 
na nova Pinacoteca. O termo de comodato foi firmado esta semana entre a 
professora e a reitora Ludimilla Oliveira, com validade por 20 anos, podendo 
ser prorrogado mediante celebração de Termo Aditivo. 

Esse contrato de comodato possui fins educativo e cultural e a coleção será 
utilizada exclusivamente para a exposição na Pinacoteca e Memorial Esam/ 
Ufersa, devendo o acervo estar disponível à visitação pública. 


Boa leitura! 
Angela Karina 
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respira cultura 

> Professora vai oferecer acervo 
a ser exposto na nova Pinacoteca 


e Memorial Esam/Ufersa. 
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Outsider Art 
)» De um sertão para o mundo: 
a Arte Bruta de Antônio Roseno. 
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BALADA DO IMPOSTOR 


QUANDO O DEMAIS É VENENO 


JOSÉ DE PAIVA REBOUÇAS e 
MARIA CLARICE LIMA PAIVA 


á pouco tempo, logo ali, pela déca- 

da de 1990, também início dos 

anos 2000, a gente ia a uma loca- 
dora de vídeo, alugava duas ou três fitas 
VHS para o final de semana e era isso, se- 
não a principal, mas uma das principais 
atividades recreativas do descanso. Hoje, 
minha filha e eu gastamos uma enormida- 
de de tempo decidindo o que assistir nos 
diversos streamings que assinamos, cada 
um deles com milhares, sem exagero, mi- 
lhares de opções de todos os gêneros. An- 
tes, a escolha era o que tinha e, por isso, 
cada minuto vendo ofilme tinha maior va- 
lor, haja vista que na segunda-feira preci- 
saríamos devolver a fita (depois o DVD) ou 
pagariamos a mais. No caso do VHS, você 
há de lembrar, se não fosse rebobinado, 
pagava multa. 

Não há coisa mais importante para a 
liberdade do que a possibilidade de esco- 
lhas, a concorrência, a ausência de impo- 
sição. Contudo, como aprendemos com 
Zygmunt Bauman, existe uma distância 
enorme entre liberdade e segurança. A li- 
berdade de escolha esbarra na segurança 
da própria escolha, quer dizer, quando eu 
entro na Shopee para procurar a capinha 
para o meu celular posso até ter uma ideia 
fixanacabeça, maso montante de opções 
pode me causar insegurança, ampliar mi- 
nha ansiedade e tornar a minha escolha 
um problema. 

Essa conversa me faz lembrar o amigo, 
poeta, Antônio Francisco, que teve um 
grande problema quando Nira,suaesposa, 
lhe comprou outra calça. Ele já não sabia 
mais com que calça sair, se com a nova ou 
com a já usada e, por vezes, preferiu ficar 
em casa. Obviamente, essa é uma anedo- 
tadopoeta, mas, comotudo que ele escre- 
ve, faz muito sentido. Agigantescaliberda- 


de de escolhas que o capitalismo e a clas- 
se média acessam provoca também um 
reverso da possibilidade de escolher. Tal- 
vez, porisso, tanta gente caia na armadilha 
da futilidade, se obrigando a se vestir, se 
comportar, viajar ou se mostrar como ou- 
tros. Muitas vezes esse comportamento é 
tomado para que os sujeitos, homens e 
mulheres, saibamaproveitaravida, usando 
o argumento das“tendências” para, enfim, 
tomar suas decisões. 

Onível de fragilidade que advém de um 
mundo de facilidades reflete diretamente 
naconstrução das gerações seguintes. Na 
casa de meus avós, um tamborete e uma 
mesa eram artigos de luxo. Na casa de mi- 
nha mãe, já precisamos de geladeira e te- 
levisão. Em minha casa é internet, celular 
e outros penduricalhos com os quais não 
vivemos mais, ou pensamos que não vive- 
mos, mas, no fim das contas, a cadeirae a 
mesa são as coisas mais necessárias e 
importantes. É onde trabalhamos, onde 
comemos e onde nos reunimos para con- 
versar. 

Dosar o exagero, achar o meio termo, 
tudo isso é assunto para psicólogos que 
precisamdizeroóbvio paranós, osansiosos, 
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que não sabemos lidar com a simplicidade 
dascoisase davida. Dez milanosatrás,nem 
precisávamos de roupa para viver. Atual- 
mente, sem uma série de objetos, nos tor- 
namos infelizes, tristes, deprimidos e infe- 
riorizados. Quando a União Soviética fez o 
Lada, imaginou um carro que durasse 20 
anos. Hoje, ainda encontramos algum Lada 
pelas ruas, mas a União Soviética não exis- 
te mais. Como os comunistas perderam a 
Guerra Fria, agorasenãotrocamos de carro 
pelo menos a cada três anos, nós e o veícu- 
lo nos tornamos obsoletos. 

Desde pequenos, aprendemos com 
nossoscuidadores, pais, avós, tios, irmãos, 
que tudo demais é veneno, seja o que for. 
Água demais pode matar, cansaço demais 
pode fazer o pulmão explodir, opção de- 
mais pode fazer a gente ter dificuldade de 
escolher e, o que é pior, querer mais do que 
oquesetem paraescolher. Contudo, seter 
opções demais é um problema, uma solu- 
ção é lembrar que também temos “passa- 
do demais” para consultar e lembrar que 
se vivíamos, antes, com pouco, podemos 
viver com o suficiente agora. É só pensar 
noque é necessário, porque o extraordiná- 
rio é demais. 
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ACERVO 


Isaura: 
Amelia 
respira 
culture 


Pinacoteca da Ufersa terá 1.111 obras de arte da 
coleção da professora e acadêmica da ANL 
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POR CÉSAR SANTOS 
Jornal de Fato 


A professora Isaura Amélia res- 
pira cultura. Mossoroense da ge- 
ma, imortal da Academia Norte- 
Rio-Grandense de Letras (ANL), 
empossada em 2023 na cadeira 32 
e fundadora da Sociedade Amigos 
da Pinacoteca, as suas digitais as- 
sinam tantas outras ações e proje- 
tos voltados à difusão de todas as 
formas de cultura. 

O exemplo mais recente bene- 
ficia a Pinacoteca e Memorial 
Esam/Ufersa, que será inaugura- 
da no campus de Mossoró da Uni- 
versidade Federal Rural do Semi- 
Árido. Isaura Amélia vai oferecer 
1.111 obras de arte que serão ex- 
postas na nova Pinacoteca. O ter- 
mo de comodato foi firmado esta 
semana entre a professora e a rei- 
tora Ludimilla Oliveira, com vali- 
dade por 20 anos, podendo ser 
prorrogado mediante celebração 
de Termo Aditivo. 

As obras representam umrecor- 
te na história potiguar das artes 


São objetos 
adquiridos por 
doação e compra 
ao logo dos 
últimos 30 anos” 
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plásticas, além de destacar o es- 
forço de sistematização para a es- 
pecificidade de Mossoró nas artes, 
que se inicia com as xilogravuras 
de Escócia até aportar nos atuais 
artistas como o grafiteiro Marcelo 
Amarelo e Nora Aires com seus 
mosaicos. 

Os artistas potiguares ocupam 
90% da coleção de Isaura Amélia. 
São nomes importantes como Ma- 
rieta Lima, Varela, Boulier, Ma- 
nuelito, Nora Aires, Marcelo Ama- 
relo, Antônio Roseno de Lima, com 
destaque para o artista plástico e 
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ensaísta Dorian Gray, com 60 
obras. 

A coleção de obras de arte se 
encontra em perfeito estado de 
conservação e inclui pinturas, de- 
senhos e esculturas em variados 
suportes e técnicas. “São objetos 


adquiridos por doação e compra 
ao logo dos últimos 30 anos”, re- 
vela Isaura. 

O contrato de comodato possui 
fins educativo e cultural e a cole- 
ção será utilizada exclusivamente 
para a exposição na Pinacoteca e 


Esse comodato tem a sua 
importância para além 
da instituição; é para a 
cidade de Mossoró” 
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Memorial Esam/Ufersa, devendo 
o acervo estar disponível à visita- 
ção pública. 

“Esse comodato tem a sua im- 
portância para além da institui- 
ção; é para a cidade de Mossoró”, 
destaca Isaura Amélia ao reco- 
nhecer a iniciativa da Ufersa em 
receber o acervo para exposição 
na Pinacoteca. “É gesto grande, 
histórico, uma vez que Mossoró 
não dispõe de nenhum equipa- 
mento que zele e guarde as artes 
plásticas da cidade e do estado. 
Com a Pinacoteca e o Memorial 
a conquista torna-se real”, disse 
Isaura Amélia. 

Para a reitora Ludimilla Oli- 
veira, a Pinacoteca e o Memorial 
Esam/Ufersa traduzem a con- 
quista de levar a arte e a cultura 
para dentro da instituição de en- 


É gesto grande, 
histórico, uma vez 
que Mossoró não 
dispõe de nenhum 
equipamento que 
zele e guarde as 
artes plásticas da 
cidade e do estado. 
Com a Pinacoteca 
eo Memorial 

a conquista 
torna-se real” 


sino superior, com a perspectiva 
de valorizar a arte local e regio- 
nal. “Esse feito também represen- 
ta uma oportunidade para toda 
a comunidade acadêmica e a so- 
ciedade em geral de vivenciar o 
mundo da arte que precisamos 


conhecer”, opina a reitora. 

A Pinacoteca e o Memorial se- 
rão inaugurados até o próximo 
mês de agosto, dentro das pers- 
pectivas das comemorações do 
quarto ano da atual gestão e da 
Assembleia Universitária. 
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Imortal 


A professora Isaura Amélia 
de Souza Rosado Maia se tor- 
nou imortal da Academia Nor- 
te-Rio-Grandense de Letras 
(2023) há exato um ano. A ex- 
gestora de cultura do Estado, 
de Natal e de Mossoró ocupa a 
cadeira de Número 32, cujo 
patrono é Francisco Fausto e 
teve como último ocupante o 
ex-governador e escritor Ge- 
raldo Melo. 

Isaura é mossoroense nas- 
cida em 9 de outubro de 1947, 
filha do governador Dix-Sept 
Rosado Maia. Como gestora, 
Isaura atuou em gestão cultu- 
ral desde 1997. Foi presidente 
da Fundação José Augusto e 
Secretária Extraordinária de 
Cultura do Estado. 

Em Natal, foi presidente do 
Conselho Municipal dos Direi- 
tos das Mulheres de Natal e 
presidente da Funcarte de 
2002 a 2004, quando criou e 
instalou a Biblioteca Munici- 
pal Esmeraldo Siqueira. A pro- 
fessora realizou o primeiro 
Auto do Natal dirigido por 
Amir Haddad, com 3.300 par- 
ticipantes. 

Presidiu a Fundação Estadu- 
al de Pesquisa — FAPERN de 
2007 a 2010, estimulando com 
financiamento a pesquisa, 
criando editais para a publica- 
ção de livros, e criando o Salão 
Abraham Palatnik de arte e tec- 
nologia, em duas edições. Foi 
Secretária adjunta de Educação 
e Cultura de 2003 a 2005 quan- 
do criou e desenvolveu o pro- 
grama Biblioteca para Todos, 
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instalando 113 bibliotecas comu- 
nitárias nas escolas estaduais. 
Em Mossoró, Isaura Amélia foi 
secretária da Cidadania e da Cul- 
tura, realizando feitos importan- 
tescoma criação de projetos como 


os espetáculos “Chuva de Bala no 
País de Mossoró”, que conta a his- 
tória de resistência dos mossoro- 
enses ao bando de Lampião, e o 
musical Auto da Liberdade, que 
destaca os quatros feitos libertá- 
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rios da cidade: Abolição da Escra- 
vatura cinco anos antes da Lei 
Áurea, Motim das Mulheres, pri- 
meira eleitora da América Latina 
(Celina Guimarães) e Resistência 
ao bando de Lampião. 


Isaura Rosado tem vocação 
para contribuir com atividades 
na Academia. Ao tomar posse, ela 
afirmou: “Quero contribuir no 
que diz respeito à pesquisa, à me- 
mória, ao resgate e ao estímulo 


— 


a pratica artistica, especialmen- 
te, como todos sabem da minha 
longa relação, com a gestão pú- 
blica cultural, com o incentivo às 
artes plásticas, artes cênicas e a 
publicações e pesquisas.” 
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OUTSIDER ART 


De um sertao para 0 
mundo: a Arte Bruta 
de Antonio Roseno 


(4 
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MÁRCIO DE LIMA DANTAS 
Especial 


m 1945, o artista plás- 

tico Jean Dubuffet con- 

clama a necessidade de 

uma nomenclatura pa- 
ra cognominar uma arte que não 
se enquadra nas linhas de conti- 
nuidade da História da Arte, 
caracterizando-se por ser engen- 
drada por artistas que passavam 
ao largo dos chamados estilos 
oficiais, o que era reconhecido 
como detentor da influência da 
tradição ou se inseria numa das 
vanguardas já consolidadas nes- 
sa época. 

É nesse contexto de uma arte 
sem um nome que a circunscre- 
vesse que surge o termo Arte Bru- 
ta. Para Jean Dubuffet, a auto- 
nomia temática e formal desses 
criadores que passavam ao largo 
de uma parecença com aarte cha- 
mada oficial ou das vanguardas 
que já estavam consolidadas des- 
de o século XIX. E mesmo essa 
arte era ostensivo os traços de 
uma originalidade que refugia 
das demandas do mercado de 
arte. 

Com efeito, esses criadores 
não poderiam fazer parte de um 
arranjo que caracteriza os tantos 
inúmeros estilos que já detinham 
sua tradição, quer sejam os aca- 
dêmicos ou os surgidos nas van- 
guardas do início do século XX. 
Bandeavam-se muito mais para 
arte dos internos dos hospitais 
psiquiátricos ou mesmo os auto- 
didatas sem transtornos afetivos. 
Desse modo, configurariam-se 
como uma espécie de arte mais 


E nesse contexto de uma arte sem 
um nome que a circunscrevesse 
que surge o termo Arte Bruta 
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pura, desprovida dos traços ad- 
vindos do que ficou historica- 
mente como Arte. 

Para Dubuffet, o suíço Adolf 
Woflin (1864-1930), que viveu 
em manicômios parte da sua vi- 
da, é tido como o autor ícone da 
Arte Bruta. Em 1948, surge a 
Companhia de Arte bruta, criada 
pelo próprio Dubuffet, tendo em 
vista organizar uma coleção das 
obras que ele impregnou um no- 
me a partir de uma dicção com 
um perfil de originalidade, haja 
vista deter vastos domínios de 
liberdade, na forma ou no conte- 
údo, quando cotejada com o que 
já se encontrava insculpido no 
passado ou mesmo os contempo- 
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râneos anchos de uma aceitação 
social, confortáveis em registros 
ou círculos de pertença. 
Também fundou, em 1976, o 
maior museu do gênero Collec- 
tion de L'Art Brut (Lausane, Sui- 
ca), fazia parte da preciosa cole- 
ção obras dos artistas Carlo Zine- 
li, Alóise Wolfli e Henry Darger. 
Essa espécie de arte acabou en- 
contrando seu espaco de aprecia- 
ção e reconhecimento de muitos 
críticos, tanto é que em 1967 
ocorre a grande exposição com 
cerca de 700 obras no Musée des 
Arts Décoratifs, em Paris. 
Tendo em vista que essa forma 
de arte carrega referências não 
influenciadas pela arte erudita 


ou pela arte popular tradicional, 
teremos que buscar em outro lu- 
gar os impulsos e motivações que 
levam o seu criador a engendrar 
algo que destoa de uma familia- 
ridade do mundo das artes: dos 
artistas, dos movimentos ou do 
mercado de arte. 

Nesse sentido, há que chafur- 
dar nos meandros do inconscien- 
te, para, quem sabe, explicar to- 
do um cabedal de ícones que in- 
tegram as formas de uma arte que 
se quer “crua” (brut). Essa con- 
cepção pejorativa de “bruto” veio 
de quando se tentava buscar um 
nome para caracterizar esse gê- 
nero de arte. Hoje, usa-se a ex- 
pressão Outsider Art. 
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O Rio Grande do Norte detém 
um dos maiores expoentes dessa 
peculiar forma de arte. Antônio 
Roseno de Lima, nascido na cida- 
de de Alexandria. Seu estilo é 
inconfundível, detendo uma dic- 
ção extremamente própria, na 
medida em que, nas suas telas 
quase sempre usa dois códigos: 
o pictórico e o verbal. 

As formas e cores apresentam 
efeito inusitado, associado ao uso 
de palavras nas telas. Não ocorre 
o uso da perspectiva. As imagens 
comprazem-se em se apresentar 
no comprimento e na largura, 
com uma naturalidade da sua as- 
sinatura ou do uso do título na 
própria tela. Associado a esses 
meios negados pela arte acadê- 
mica, há o contraste de cores ex- 
tremamente fortes, em belos de- 
senhos e contrastes que o tornam 
um grande criador autodidata. 


Seu estilo é 
inconfundível, 
detendo 

uma dicção 
extremamente 
própria, na medida 
em que, nas suas 
telas quase sempre 
usa dois códigos: o 
pictórico e o verbal. 
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ARTIGO DE OPINIÃO 


CAPAS 


ARTUR LEITE 
Expositor Espírita 
prea838998 (gmail.com 


“E ele, lançando de 
sia sua capa, levantou-se 
e foi ter com Jesus.” 


(Marcos; 10, 50). 


or exigência do dinamismo no 

processo do estágio de nossa 

trajetória terrena, as pessoas 
humanas, como se estivesse em um 
teatro, exibem no mundo as capas mais 
diversas adornadas de máscaras. 

As capas representam o que exibi- 
mos por fora; para isso, são investidas 
quantias amoedadas, muitas energias 
emocionais, esquecendo o eu Divino, 
a essência de Deus em nós. 

Os que não seguem as próprias con- 
vicções, navegam entre os ditames que 
a sociedade dirá, caindo prostrado, 
ante o bezerro dourado da opinião 
pública, vivendo uma vida vazia. Vi- 
vendo o eco insano da ilusão. 

Reputação é o que o mundo, das 
fantasias, pensa que a pessoa é; caráter 
é aquilo que ela é verdadeiramente. A 
reputação é a capade cada dia; caráter 
é o Ser imortal. 

As capas, sufocando a chama Divi- 
na em nós, a verdadeira essência do 
Ser, é o maior entrave ao progresso 
moral da humanidade. 

Necessário se faz o zelo com o cor- 
po físico; limpeza, conservação, e os 
devidos cuidados dos órgãos para o 
perfeito funcionamento. Ao esqueci- 
mento do devido zelo torna-se verda- 
deiro veneno. 

Se a parte física, passeira e mortal, 
requer todo um zelo, qual não é o cui- 
dado do Espírito com os valores eter- 
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nos? Que, senão cuidamos, poderáser 
atacado por micróbios incorpóreos, 
como egoísmo, culpa, ódio... parali- 
sando a alma por décadas. 

“somos o que fazemos após a última 
porta se fechar atrás de nós.” (Sócrates). 

Mais das vezes, no inter-relaciona- 
mento pessoal, dissimulamos senti- 
mentos, usamos uma capa correspon- 
dente a cada momento e variamos o 
seu uso conforme as circunstâncias, e 
ocasiões. 

Usamos a nossa aparência agradá- 
vel, vendemos uma imagem nem sem- 
pre verdadeira. Simulamos um com- 
portamento de acordo com a imagem 
que queremos passar. 

Dessa forma, prejudicamos a nós 
mesmos, gerando conflitos íntimos, 
fazendo esforços para parecer quem 
na realidade não somos. 

Que somos de fato? basta que nos 
observemos no trato com os familia- 
res. Portas adentro do lar, demonstra- 
mos nossa verdadeira face. 

Alimenta-nos o eco, os elogios que 
vêm de amigos, que só os encontram 
de vez em quando. 

São a esses que, querendo parecer 
bem, usando a máscara da afabilidade, 
da doçura, e revestido de bela capa, en- 
quanto quemaisdasvezesnossa essência 
se encontra em deploráveis frangalhos. 

Homens gentis, patrões educados, 
nem sempre são maridos e pais amo- 
rosos, dedicados junto aos familiares. 

Mulheres caridosas, exemplos de 
polidez, não raras vezes se mostram 


mães indiferentes, esposas nervosas, 
sem consciência de que, quem real- 
mente tem o direito ao afeto, são os 
próximos mais próximos, que se en- 
contram sob o mesmo teto. 

Jovens sorridentes, em seus selfies, 
com os amigos, transformam-se em 
criaturas irritadicas, nervosas, no con- 
vivio com pais e irmãos. 

Essa postura somente nos faz mal 
porque, afinal, a vida não é um baile 
de fantasias. 

Mais cedo ou mais tarde, seremos 
chamados ao tribunal de nossa cons- 
ciência. E, para esse evento nos é ne- 
cessário lançar fora de si a capa do 
mundo transitório e apresentar-se, tal 
qual é. Ficando para trás, sem efeito, 
a intangibilidade dos títulos efêmeros 
de todas os matizes. 

Paulo de Tarso, o bandeirante do 
Cristianismo, advertiu-nos de que 
semprenos encontramos rodeados por 
uma nuvem de testemunhas. 

Trata-se dos Espíritos que nos ve- 
em, observam. Alguns são bons, 
amam-nos e se entristecem com nossa 
forma incorreta de proceder. 

Eles nos desejam construtores da 
própria felicidade. Aguardam que nos 
tornemos verdadeiros. 

Urge a nossa real modificação. 

Jesus, o puro por excelência, exor- 
ta-nos: “Bem aventurados os puros 
no coração, porque verão a Deus.” 
(Mateus; 5, 8). 

Um Coração sem máculas (capas) ja- 
mais será atingido pelas injúrias da Vida. 


~ 
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Quindim 


Oquindim é um doce típico das festas 
juninas espalhadas por todoo Brasil, mas 
é tão prático de ser feito que com essa 
receita você vai querer prepará-lo sem- 
pre! A melhor parte do quindim é que ele 
rende bem, podendo facilmente ser di- 
vidido com toda a família! Em menos de 
uma hora, todos estarão se deliciando. 
Vamos colocar a mão na massa? 


INGREDIENTES 
PARA A MASSA: 
200 g de açúcar 
10 gemas 
200 ml de leite de coco 
2 colheres (sopa) de margarina 


MODO DE PREPARO 

1. Em uma tigela, misture o açúcar e o 
leite de coco. 

2. Acrescente o coco ralado e as ge- 
mas. Misture bem. 

3. Distribua a massa em formas de 
cupcake untadas com a manteiga. 

4.Emcadaforma, despejeumacolher 
(chá) de açúcar por cima. 

5.Coloqueáguaemumaformagrande, 
que caibam todas as formas pequenas, 
como se fosse em banho-maria. 

6. Pré-aqueça o forno por 10 minutos, 
em uma temperatura de 180º. 

7.Coloque a forma no forno e asse por 


\ uma hora. 
8. Desenforme e sirva-se à vontade! 
Fonte: TudoGostoso 
TR == 
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Quem disse que o 
impresso não é moderno? 


Ao longo de sua trajetória, o Jornal de Fato sempre manteve o compromisso de informar 
com responsabilidade os fatos relevantes da história de Mossoró, do Rio Grande do Norte, 
do Brasil e do mundo. No impresso ou no digital, 

o importante é manter o leitor bem informado. Isso é modernidade. 


São 23 anos de Jornalismo de Verdade. 
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>> Em “Renascer” WW 
| Camila Morgado exalta o 
ineditismo de Dona Patroa 


2 Televisão 


Jornal de Fato 


SÁBADO, 1º DE JUNHO DE 2024 


NA TV / No elenco de 
“Renascer”, Sophie Charlotte exalta 
trajetória intensa na televisão 


Zona de 
conforto 


televisão sempre te- 
ve uma presença 
constantenatrajetó- 
ria de Sophie Char- 
lotte. Desde que estreou dian- 
te das câmeras, a atriz enga- 
tou um trabalho no outro. 
Nos últimos anos, ela inte- 
grou o elenco de inúmeras 
produções na Globo, como 
“Ilha de Ferro”, “Passaporte 
para Liberdade”, “Todas as 
Mulheres do Mundo” e “To- 
das as Flores”. Agora, após 
quase 10 anos longe das no- 
velas na tevê aberta, Sophie 
retorna ao formato queacon- 
sagrouparao grande público. 
Mas tudo isso com novas vi- 
sões e percepções de seu tra- 
balhonos estúdios. “Eu quero 
ter a possibilidade de fazer 
bons personagens e eu tenho 
tido esse privilégio. Recebi 
esse convite para participar 
de “Renascer com um sim ab- 
soluto. Queria simplesmente 
me divertir nessa oportunida- 
de. Eu gosto de me sentir de- 
safiada. Cada projeto acaba 
tendo um Norte. Não tenho 
um planejamento tão carte- 
siano, mas eu projeto os meus 
desejoseacabomentalizando 
e visualizando”, afirma. 
Em “Renascer”, Sophie 
vive a sofisticada e sedutora 


Eliana, mulher de José Ve- 
nâncio, papel de Rodrigo Si- 
mas. Modelo de sucesso eum 
tanto paranoica, ela abriu 
mão da carreira para viver ao 
lado do marido no Rio de Ja- 
neiro. Nunca teve vocação 
nem vontade para a materni- 
dade, enquanto o sonho de 
Venâncio era dar um neto ao 
seu pai. “A Eliana é uma mu- 
lher que sabe que tem poder, 
tem sensualidade e sedução. 
Ela não é uma mocinha. Mas 
precisa lidar com sentimen- 
tos muito confusos e comple- 
xos”, defende. 


P — Você estava longe das 
novelas clássicas, detevê aber- 
ta, há quase 10 anos. Como o 
convite para “Renascer” fez 
você regressar ao formato? 

R — Estava com saudade 
dessa sensacao de comecarum 
trabalho e construir essa histó- 
ria com o publico. “Renascer” 
veiomuitonessesentido. Quan- 
do esse projeto chegou, eu en- 
tendi que queria me divertir. 
Mesmo tendo cenas intensas, 
meu intuito é diversão. Quero 
fazer esse ofício com prazer. 
Curtiressacontacaodehistoria. 
Tenho o privilégio de fazer o 
que amo. Por isso, valorizo 
tanto essa oportunidade. 


P — A trama de “Renascer” 
é o terceiro remake que você 
participa. Como está sendo 
reconstruir uma história que 
já está no imaginário popular 
há tantos anos? 

R-Fuiatrás de meinspirar 
e entender essa história. Não 
conhecia a obra toda, mas sa- 
bia do tamanho e da impor- 
tância dela para a dramatur- 
gia brasileira. “Ti-Ti-Ti” foi 
cercada de expectativas e “O 
Rebu” foi muito importante, 
mas “Renascer” é um fenôme- 
no pela grandiosidade do ce- 
nário brasileiro. É um proje- 
to que une muitos preceitos 
e é uma homenagem ao Be- 
nedito Ruy Barbosa. 


P — Como assim? 

R-Ostemposmudaram, né? 
Ainda bem. Minha personagem 
se transformou bastante nessa 
passagemdetempo. Osquestio- 
namentos da Eliana podem se 
transformar. Quando saíram as 
primeiras notícias e chamadas 
sobre ela, eu fiquei na dúvida 
sobre qual seria a percepção. 
Acho que esse vai ser o grande 


mistério e a grande beleza de 
estar, ao mesmo tempo, home- 
nageando o que está no imagi- 
nário brasileiro, e que precisa e 
vai ser respeitado e reverencia- 
do, erefletindo sobre o que mu- 
dou e o que precisa mudar. Na 
história desse núcleo, agora, em 
2024, o que acontece? Anovela 
tem essa força, essa potência. 
Sempre acrediteinisso, quecon- 
tandohistorias, falando deemo- 
ção, de paixão, de conflitos, 
conflitos familiares, a gente 
consegue trazer para a conver- 
sa dentro das casas muitos as- 
suntos que às vezes não che- 
gam de outra forma. 


P —Vocĉ chegou a conver- 
sar com a Patricia Pillar, que 
viveuaEliananaprimeiraver- 
são, sobre a construção da 
personagem? 

R-— Não falei com a Patrícia 
Pillar, mas assisti a trechos no 
Globoplay da primeira versão. 
Elianasetransformabastantena 
passagem detempo deumaver- 
são e outra. Me senti livre para 
poder criar uma nova Eliana e 
fazer uma leitura divertida. 
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PRINCIPAL / Em “Renascer” 
Camila Morgado exalta o ineditismo 
de Dona Patroa na sua carreira 


Outros 
lugares 


amila Morgado viu 

uma série de fatores 

coexistindo em prol 

de sua chegada ao 
elenco de “Renascer”. Após a 
bem-sucedida “Pantanal”, a 
atual novela das nove repre- 
sentava mais um encontro 
feliz da atriz com a obra de 
Benedito Ruy Barbosa adap- 
tadaporBrunoLuperi. Porém, 
além das parcerias de sucesso 
por atrás das câmeras, ela 
agarrou a chance de se expe- 
rimentaremumnovolocalna 
tevêabertana pele da submis- 
sa Dona Patroa. “É uma per- 
sonagem muito caseira e nor- 
malmente não me chamam 
para personagens assim. Gos- 
tei de me verem agora de um 
outro jeito”, afirma. 

Na história das nove, Do- 
na Patroa, que na verdade se 
chama Iolanda, é mulher de 
Egídio, papel de Vladimir 
Brichta. Conservadorae sub- 
missa, ela é também uma 
mulher que teme pelas atitu- 
des e grosserias do marido. 
E busca converter Egídio nas 
orações e na fé para endirei- 
tar seus tortuosos caminhos. 
“Aos poucos ela vai tendo 
uma visão mais progressista, 
o que marca a virada dessa 
mulher”, aponta. 


P — Em 2022, você inte- 
grouo elenco de “Pantanal”, 
que também foi adaptada 
por Bruno Luperi. Como está 
sendo esse retorno ao uni- 
verso das obras de Benedito 
Ruy Barbosa? 

R-E sempre um prazer 
fazer uma novela como essa. 
O Benedito é um grande au- 
tor e o Bruno está sabendo 
adaptar como ninguém o 
texto dele. É um projeto mui- 
to legal para os atores, dire- 
tores e toda equipe. Os per- 
sonagens são completos. 
Passam pela comédia e pelo 
drama. Não é um enredo fo- 
cado em um único lugar. 
Temos arcos dramáticos 
muito grandes e complexos. 
O Benedito traz esse realis- 
mo fantástico. Tem a fanta- 
sia perto da realidade. 


P — Na primeira versão, a 
personagem Dona Patroa foi 
vivida por Eliane Giardini. 
Você chegou a conversar 
com a atriz sobre o re- 
make? 

R-Eusou amiga da Elia- 
ne. Fui tão bem recebida por 
ela em “A Casa as Sete Mu- 
lheres”, minha primeira per- 
sonagem na tevê. Quando 
soube que faria a Dona Pa- 


troa, que foi da Eliane na pri- 
meira versão, eu liguei para 
ela para pedir a bênção. 


P — Você teve algum con- 
tato com a obra original ou 
preferiu não se influenciar 
pelo trabalho da Eliane? 

R — Não foi uma novela 
que acompanhei na época. 
Mas vi um pouco no Globo- 
play. Mas não quis ficar mui- 
to presa ao que a Eliane fez. 
Porque estamos em 2024 e 
como seria essa Dona Patroa 
hoje? Ela passou por algumas 
mudanças. 


P — Como quais? 

R-Omarido, Egídio, éum 
pervertido. Então ela sofre 
assédio moral e psicológico. 
É importante colocarmos is- 
so. A Dona Patroa chega co- 
mo uma cristã fervorosa. Ela 
acreditava que, pela questão 
da fé, iria conseguir mudar o 
marido. E tinha uma visão 
bem dogmática sobre as 
questões religiosas, mas aos 
poucos vai tendo uma visão 
mais progressista. Isso marca 
a virada dessa mulher até o 
fim da novela. 


P — De que forma o texto 
da Dona Patroa foi atualiza- 
do? 

R — Inicialmente, a Dona 
Patroa achava que tudo rela- 
cionado ao marido era culpa 
dela. Ela era uma crente fer- 
vorosa e achava que tinha de 
rezar mais para salvar o ma- 
rido. Ela achava que estava 
orando pouco. E inacredita- 
vel saber que muitas mulhe- 
res ainda pensam assim nos 
dias de hoje. Li um livro cha- 
mado “O Grito de Eva”. Foi 
uma indicação do Bruno Lu- 
peri. Foi uma referência óti- 
ma para a construção da Do- 
na Patroa. 


P — Na sua visão, a perso- 
nagem abre algum diálogo 
com o público sobre a temá- 
tica feminina? 

R — Totalmente. É uma 
personagem que passa por 
uma reflexão muito grande. 
Afinal, elavive uma violência 
doméstica e não sabe. Come- 
ça a compreender no decor- 
rer da história. Acho muito 
importante trazer esse deba- 
te tão atual para o horário 
nobre. 
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CLOSE / Nina Tomsic, a doce Dracena 
de “No Rancho Fundo”, foi ao Nordeste 
para estudar sotaque e cultura 


Criacao 
presencial 


comum que o pro- 
cesso de construcao 
de um personagem 
sejafeitoemconjun- 
to. Nina Tomsic viveu isso 
em “No Rancho Fundo”, no- 
vela das 18h da Globo. Na 
história, ela é a bondosa Dra- 
cena, amiga de infância da 
vilã Blandina, papel de Luisa 
Arraes. Ao descobrir essa re- 
lação, Nina não hesitou e foi 
junto com a colega de cena 
para o Nordeste. O destino 
escolhido foi Recife, cidade 
natal do pai de Luisa, o cine- 
asta e diretor Guel Arraes. 
“Fomos passar uns dias lá e, 
por sorte, vivemos o pré-car- 
naval de Olinda. Pudemos 
estudar muito a cultura e o 
sotaque local”, conta Nina. 
A viagem, na opinião de 
Nina, foi crucialnaquele mo- 
mento. Não só para pesqui- 
saraculturaeo sotaque, mas 
também para criar laços com 
Luisa. “Construímos memó- 
rias juntas. Já que estamos 
interpretando melhores ami- 
gas, precisávamos trazer 
muita intimidade para as ce- 
nas. Mesmo a gente se co- 
nhecendo nesse trabalho”, 
analisa. Nessa composição, 
aatriz teve ainda a ajuda dos 
preparadores Gabriel Ro- 


chlin e Renato Linhares. Um 
contato que também facili- 
tousuajornadana descober- 
ta de Dracena. “São duas 
pessoas com quem eu já ti- 
nha muita proximidade e 
infinita admiração. Gabriel 
é um grande amigo. Inclusi- 
ve, temos uma companhia de 
teatro juntos desde 2018, o 
Grupo Chão”, diz. 

A chance para integrar o 
elenco de “No Rancho Fun- 
do” veio, na verdade, por 
conta de outros trabalhos de 
Nina. Ela já tinha sido dirigi- 
da por Allan Fiterman na 
novela “Quanto Mais Vida, 
Melhor!”, entre2021 e 2022, 
e no filme “Ritmo de Natal”, 
o primeiro longa do Núcleo 
de Filmes dos Estúdios Glo- 
bo, que estreouno Globoplay 
em novembro do ano passa- 
do e foi ao ar na tevê aberta 
como especial de fim de ano 
da Globo, três semanas de- 
pois. “Fui convidada por ele. 
Trabalhamos muito bem 
juntos, é sempre uma honra 
estar perto do Allan”, derre- 
te-se. 

Assim que leu sobre “No 
Rancho Fundo”, Nina ficou 
empolgada. “Gosto muito do 
fato de ser uma fábula. Acho 
que o horário das 18h abre 


espaço para uma trama mais 
leve e caricata, o que me di- 
verte muito”, entrega. Para 
ela, isso também muda o en- 
trosamento da própria equipe 
ligada ao folhetim. “O clima 
dos bastidores é lindo. Fiz 
amizades incríveis até agora. 
E sei que isso reflete o traba- 
lho impecável que está sendo 
exibido. A novela é uma delí- 
cia”, defende. 

Além de “No Rancho Fun- 
do”, Nina também pode ser 
vista na série “Da Ponte Pra 
Lá”, disponível desde abrilno 


serviço de streaming Max. 
Trata-se de uma produção 
voltada para o público ado- 
lescente. “É uma série bem 


cativante, que aborda assun- 
tosimportantes sobre gênero, 
raçae classe social. Acho uma 
pena não termos uma segun- 
da temporada, porque os ro- 
teiristas são muito bons”, 
elogia ela, que se destacou 
ainda como a tímida Liz em 
“A Vida Pela Frente”, lançada 
há um ano pelo Globoplay e 
criada por Leandra Leal, Rita 
Toledo e Carol Benjamin. 
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PONTO DE VISTA / Sem medo de mudanças, Eliana deixa seguir a atenção, primeira- 
o SBT rumo à Globo e aposta na sua relevância na tevê 


Dona de si 


o lado de Xuxa e An- 

gélica, Eliana com- 

pleta a trinca de lou- 

ras que moldou a 
programação infantil dos 
anos 1990. O gênero, no en- 
tanto, entrou em decadência 
na tevê aberta, até por um 
certo esgotamento dos for- 
matos, mas principalmente 
pelamigração da publicidade 
voltada para crianças para os 
canais especializados na tevê 
por assinatura. Nesse mo- 
mento, ficou claro que, das 
três, Eliana foi a que melhor 
soube gerenciar as mudan- 
ças, renovar seu público e li- 
dar com as forças que regem 
os bastidores do vídeo. Foi a 


Pm eko 


| 
À 2 


É 


única quese consolidou como 
apresentadora dominical, 
um universo até bem pouco 
tempo dominado apenas por 
homens, e sobretudo, soube 
se manter relevante para a 
tevê aberta. Estabilizada no 
SBT com uma das maiores 
audiências e faturamento da 
grade à frente do “Eliana”, a 
loura surpreendeu ao anun- 
ciarsua saída da emissorano 
último mês de abril. A des- 
pedida acontece ao longo do 
mês de junho para, na sequ- 
ência, Eliana dar os primei- 
ros passos na nova casa: a 
Globo. 

A primeira passagem de 
Eliana pelo SBT foi de 1991 a 


1998. No final da década, se 
sentindo preterida por Silvio 
Santos, que na renovação de 
contrato não aprovou novos 
investimentos no “Eliana & 
Cia” e muito menos o tão so- 
nhado programanoturno que 
ela estava planejando, resol- 
veu ouvir a proposta da Re- 
cord, que ofereceu um salário 
de estrela, liberdade artística 
e alto investimento em seus 
projetos. Na nova emissora, 
Eliana começou sua transição 
de animadora infantil para 
comunicadora. Além de repa- 
ginar sua identidade visual, 
elatambémrecorreuasessões 
de fonoaudiologia para ama- 
durecer seu tom de voz e con- 


mente, dosjovens,edepoisdos 
adultos. Em 2005, à frente do 
“Tudo é Possível”, ela estreou 
na briga pela audiência dos 
domingos e, aos poucos, foi 
conseguindo espaço. A reper- 
cussão do programa na con- 
corrência chamou novamen- 
te a atenção de Silvio, que 
acabou por convidar Eliana 
para figurar no casting do 
SBT novamente, o que deu 
início a sua segunda passa- 
gem pela casa onde, ao todo, 
ficou por 22 anos. 

Bem-sucedida, a ida para 
a Record e o retorno ao SBT 
mostraram a coragem da 
apresentadora em mudar e 
tem muitas semelhanças com 
a movimentação que aconte- 
ce agora. Uma transferência 
deEliana paraaGlobonãoera 
cogitada até sua comentada 
participação noúltimo“Crian- 
ça Esperança”. Após isso, as 
conversas entre os executivos 
e a apresentadora começam 
em um momento de insatisfa- 
ção e atritos de Eliana com as 
filhas de Silvio, que dão as 
cartas no SBT no momento. 
Em outros tempos, a Globo 
deixaria Eliana um tempo na 
geladeira até que sua imagem 
fosse minimamente desasso- 
ciada da antiga emissora. Já 
sem tantas restrições, o teste 
defogo daapresentadoraserá 
na nova temporada do “Saia 
Justa”, do GNT, que acaba de 
perder Astrid Fontenelle e te- 
ve sua estreia adiada para 
agosto. Em 2025, ano em que 
a emissora completa 60 anos, 
aapresentadora deve voltar à 
tevê aberta e fazer parte da 
nova carta de intenções e ob- 
jetivos da empresa. 
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>> No Rancho Fundo 


RESUMO DAS NOVELAS 


Globo — 18h15 


Ml Segunda —Zefa Leonel expulsa Blandina de sua 
casa.Caridadeestranhaasroupas de Margaridinha 
eBenvinda. Blandina exige que Zé Beltino a defen- 
da diante de Zefa Leonel. Esperança e Fé tentam 
convencer SeuTico Leonel a Ihes ceder uma parte 
de suas terras em troca de seu suposto amuleto 
milagroso. Marcelo Gouveia aconselha Seu Tico 
Leonel a consultar um advogado. Zefa Leonel se 
emociona ao saber do pedido de casamento que 
Arturfez para Quinota. Esperança e Marcelo selam 
um acordo para enganar SeuTico Leonel. Zé Belti- 
no confronta Zefa Leonel. 


Ml Terça — Zé Beltino afirma a Zefa Leonel que se 
casará com Blandina. Zefa Leonel diz que Zé Bel- 
tino não sabe quem é Blandina e Quinota interce- 
de em favor do irmão. Ariosto se aproxima de Zefa 
Leonel, e descobre que Seu Tico Leonel saiu de 
casa. Com a ajuda de Marcelo, Deodora consegue 
enganar SeuTico Leonel. Artur convida Guilherme 
Tell para ser seu padrinho de casamento, eo poeta 
questiona o amigo sobre Marcelo. SeuTico Leonel 
pede perdão a Zefa Leonel, mas a mulher vê a mar- 
ca de batom de Deodora em seu lenço. 


MM Quarta—Zefa Leonel expulsa SeuTico Leone 
seu quarto, e sofre com a traição do marido. 
Tico Leonel chora nos braços de Quinota. Deo 
prevê sua vitória sobre Zefa Leonel. Blandina c( 
a Marcelo que está noiva. Vespertino ameaça N 
celo. Quinota confronta Deodora. Tia Salete in 
tivaZefaLeonelaresgatarSeuTicoLeoneldasm 
de Deodora. Vespertino se assusta com a fal 
DeodorasobreZefaLeonele Quinota. Margaridi 
e Benvinda enfrentam Corina Castello comaaj 
de Lola e Blanchette. Tia Salete estranha ao ve 
sobrinhas na companhia das moças do cabare 


>> Familia E Tudo 


Globo — 19h15 


MlSegunda—Electra aceita o pedido de casamen- 
to de Luca. Chantal consola Murilo. Brenda faz 
Vênus acreditar que ela desconfia da traição de 
Tom. Júpiter supervisiona a instalação de gás da 
galeria. Hans prepara a sabotagem na galeria dos 
primos. Andrômeda e Chicão reatam o namoro. 
Vênus decide comemorar onoivado de Electracom 
um jantar na galeria. Plutão convida a turma do 
skate parair ao bar onde Nicole trabalha. Guto tem 
um mau pressentimento e pede que Lupita não 
saia de casa. Leda se surpreende com Arnaldo. 
Mila vê Vênus, Lupita, Júpiter, Electra e Luca che- 
garem à galeria e avisa a Hans. 


Ml Terça — vênus e Lupita se ferem e são levadas 
para o hospital. Guto decide ir até a galeria. Maya 
pensa em voltar para o Brasil. Tom avisa a Ramón 
quecontinuaráinvestigando Paulina. Plutão ajuda 
Nicole no bar. Netuno/Léo se desespera ao ver 
Vênus sendo levada para o hospital. Leda se as- 
susta com o comportamento de Arnaldo e foge. 
Enéas percebe o encantamento de Nicole com 
Plutão. Hans pede notícias de Vênus. Chantal in- 
forma Tom sobre o acidente de Vênus. O médico 
anuncia estado de Lupita e todos se preocupam. 
Vênus acusa Hans de ser o culpado pelo atentado 
contra a galeria. 


EB Quarta — Hans se defende das acusaçõe: 
prima. Vênus não aceita falar com Tom. Net 
Léo se emociona ao falar com Vênus. A cirurgi 
Lupita é um sucesso. Tom decide procurar P; 
Ledaescolhe umnovo pretendente pelo aplica 
de namoro. Paulina ouve Tom dizer queirá à pri 
rade Patty. Tomvolta atreinar,e Cláudio reage. 
despeito. Jéssica descobre que Luca pediu Ele 
em casamento. Lupita acorda da cirurgia. JUr 
fica com raiva ao saber que Guto gosta de Lu] 
Vênus se emociona ao ver, com os irmãos, o e 
do da galeria. 


>> Renascer 


Globo — 21h15 


Ml Segunda — Pastor Lívio cobra José Inocêncio de 
não abençoar o casamento de João Pedro. Tião se 
despede dos filhos e de Joana na ex Casa de Jacu- 
tinga para ir atrás de seus sonhos. Eliana paga 
Damião depois de dormir com ele. Norberto conta 
a José Inocêncio que Rachid não revelou o motivo 
pelo qual foi a Ilhéus. Rachid tenta conquistar Do- 
na Patroa. João Pedro se nega a dar dinheiro para 
Bento pagar as dívidas e avisa que só negocia com 
o irmão se ele lhe vender suas terras. Pastor Lívio 
encontra Tião na estrada e o leva de volta para ca- 
sa. Joana agradece Pastor Lívio. Du, Pitoco e Neno 
decidem ir atrás de Teca na Bahia. 


ElTerça—Inácia comenta com José Inocêncio que 
Teca sente saudade de seus amigos. Lu tenta con- 
vencer Bento de que a proposta de João Pedro de 
comprar suas terras pode ajudá-lo a quitar as dívi- 
das. Ritinha reclama para Inácia do jeito distante 
de Damião. Damião intimida todos que tentam se 
aproximar de Eliana e garante que se ela quiser ele 
larga tudo para ir para o Rio com ela. Dona Patroa 
aconselha Eliana a deixar o vilarejo. Augusto recu- 
sa o pedido de empréstimo de Bento. Bento fica 
sem saber o que dizer quando Sandra lhe pede 
para advogar em favor de Dona Patroa no proces- 
so do divórcio. 


EB Quarta — Bento hesita em aceitar defender 
na Patroa no acordo de separação com Eg 
Kika avisa a Eliana que está mudando com Eri 
to para São Paulo. Tião e Pastor Livio conver 
sobre as passagens da Biblia. Egídio deixa cle 
Dona Patroa que não concederá o divórcio. Be 
confessa a José Inocêncio que não fez o exam 
OAB. José Inocêncio expulsa Bento de casa cc 
roupa do corpo, e João Pedro acolhe o irmãs 
casa de Morena. Lu fica sabendo por Zinha 
Bento não é advogado. Zinha, Morenae Deocle 
no vão tocar no Forrobodó e Zinha se encanta 
Joana. 


de Romeu e 


ância 


>> A Inf 


SBT — 20h30 


Julieta 


MlSegunda—VitoravisaClarae Hélio que vai viajar, 
mas não revela o destino. Enzo notifica Leandro 
que a empresa de auditoria encontrou um desvio 
deumagrande quantia da Monter Holding. Prestes 
a viajar, Glaucia percebe que Vitor conseguiu re- 
mover todo o dinheiro da conta dela. Após Laura 
se machucar na partida de boxe com Mariana, a 
mãe de Julieta leva flores e se desculpa. Mariana 
também alega a Laura que não tem chance de vol- 
tar a namorar com Mauro. Em conversa com Lívia, 
Patrick admite que evitou Karen porque ficou com 
vergonha após declaração de amor. 


Hl Terça — Na residência dos Monteiro, Leandro 
avisaBernardoe Vera que foram desviados milhões 
de reais da Monter Holding e que falta rastrear os 
responsáveis. Glaucia aparece na casa da família 
e alerta que Vitor roubou muito dinheiro dela e da 
empresa. Glaucia pede dinheiro para o pai e o ir- 
mão, que negam. Na frente de Telma, Daniel fala 
dormindo que ama Mariana. Telma termina o rela- 
cionamento com Daniel. Clara confronta Fausto 
sobre ele ser supostamente o admirador secreto 
dela e enviar cartas românticas. 


EB Quarta—A gangue Pedalzera consegue reci 
rar os livros de Shakespeare que estavam í 
Fausto. Telma desabafa com Lívia e revela que 
niel ainda ama Mariana. Vera e Mariana flag 
Romeu e Julieta juntos. Téo quer passar mais t 
po na casa de Bernardo, mas Bernardo não « 
ter problemas com Amanda. No Mundo da Im 
nação, Romeu Monteiro e Julieta Campos cor 
cem Romeu Montéquio e Julieta Capuleto, pe 
nagens da obra de Shakespeare. 
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EB Quinta — Lola e Blanchette despistam Tia Sale- 
te, que pensa tĉ-las reconhecido de algum lugar. 
Tia Salete confronta Corina Castello. Zefa Leonel 
ameaça Deodoracom sua arma, e Vespertino cho- 
ra nos braços de Seu Tico Leonel. Artur aconselha 
Deodora a não prestar queixa na polícia contra 
Zefa Leonel. Blandina pede ajuda a Quinota para 
se casar com Zé Beltino com a bênção de Zefa Le- 
onel. Dona Castorina e Dracena encontram Blan- 
dina. 


I sexta — Blandina apresenta Castorina a Quino- 
tacomosuaempregada. Marcelo afirma a Quinota 
que a ama. Dracena e Blandina se agridem e Cas- 
torina repreende as duas. Ariosto conversa com 
Padre Zezo sobre sua desconfiança em relação a 
Dona Manuela. Zé Beltino mostra a Quinota uma 
poesia quefez para Blandina. Deodoraorienta Ves- 
pertino a encontrar alguém que a ajude a se livrar 
de Zefa Leonel. Dona Manuela aconselha Zefa Le- 
onel a fazer algo por si mesma. Deodora pede que 
Lolaseaproxime de Margaridinhae Benvinda. Mar- 
celo procura Artur. 


Ml sábado — Marcelo acusa Artur de traição e os 
dois brigam. Vespertino teme o plano de Deodora 
contra Zefa Leonel. Floro Borromeu pede a mão de 
Tia Salete em casamento para Zefa Leonel. Os fi- 
Ihos de Zefa Leonel e Seu Tico Leonel sofrem com 
a separação dos dois. Deodora e Vespertino com- 
binam com Jordão Nicácio o atentado contra Zefa 
Leonel. Zé Beltino se irrita com a aprovação de Ze- 
faLeonelao casamento deTia Salete, umavez que 
rejeitou sua união com Blandina. Dracena decide 
deixar Blandina, mas se interessa por Zé Beltino. 
Jordão observa Zefa Leonel. 


MI Quinta — vênus, Electra, Andrômeda e Plutão 
sofrem por terem que desistir de sua missão. Júpi- 
ter decide ajudar Guto a conquistar Lupita. Jéssica 
finge aceitar o casamento de Electra e Luca. Leda 
estranha alguns hábitos de Bráulio. Catarina en- 
trega para Vênuso laudo dos bombeiros e pede que 
ela decida se continuará com a missão. Tom chega 
à casa de Patty. Brenda garante a Paulina que Pat- 
ty não falará a verdade para Tom. Vênus discute 
com Hans, e pensa antes de assinar o documento 
de desistência da herança de Frida. 


Ml Sexta — vênus rasga o documento e convence 
osirmãosa continuarem com a missão. Paulina se 
desespera por não conseguir falar com Patty. 
Enéas ajuda Nicole a preparar uma surpresa para 
Plutão. Marieta aprova o visual de Leda para sair 
com Bráulio. Tom percebe a mentira de Patty ao 
falar com Caio sobre o que lhe aconteceu. Andrô- 
meda e Electra não conseguem convencer Vênus 
a falar com Tom. Patty decide pedir mais dinheiro 
para Paulina. Chicão entrega para Lupita um agra- 
do de Júpiter como se fosse de Guto. Plutão se 
emociona com a surpresa de Nicole. Bráulio leva 
Leda para uma festa em um lugar alternativo. 


EB Sábado — Nicole questiona Plutão sobre sua 
família. Júpiter tenta descobrir com Marieta o pa- 
radeiro da mãe. Leda foge de Bráulio. Vênus sente 
saudades de Tom. Enéas procura por Netuno/Léo 
nadelegacia. Netuno/Léo sugere que Vênusalugue 
umfoodtruck para inaugurar agaleria.Júpiterinicia 
treinamento para que Guto conquistar Lupita. Eva 
foge de Tom, Plutão, Nicole e Enéas. Tom afirma a 
Paulina que conseguirá provar sua armação para 
separá-lo de Vênus. Vênus interrompe um clima 
romântico com Netuno/Léo. Tom se frustra ao sa- 
ber que Patty viajou e decide procurar Vênus. Pat- 
ty chantageia Paulina. 


EB quinta — Pastor Lívio se prontifica a levar Du e 
os amigos até a fazenda de José Inocêncio. Inácia 
parece desconfiar de Du. Morena percebe o inte- 
resse da afilhada por Joana. Pastor Lívio avisa a 
Augusto e a Inácia que Bento está provisoriamen- 
te instalado na venda de Norberto. Morena alerta 
Bento para não deixar passar a oportunidade de 
ter Lu em sua vida. Dona Patroa observa Eliana 
saindo com Egídio de carro na vila. Joana critica 
Tião por sonhar alto demais. Du, Neno e Pitoco 
chegam à fazenda e Teca fica radiante. Du é frio 
com Teca e Inácia pressente que ele não é boa 
pessoa. 


Ml sexta—Tião e Bento pintam a fachada da esco- 
la. Eliana conversa de forma sedutora com Egídio, 
já pensando em tirar proveito de uma possível 
aliança com o coronel. Teca pede a Morena para 
deixarosamigosficarem na fazenda. Zinha vêTião 
beijar Joana e fica triste. Teca discute com Du. Jo- 
anacontaa Eliana todas as coisas ruins que Egídio 
tentou fazer contra ela. Teca revela a Morena que 
Du é o verdadeiro pai de seu bebê. Egídio deixa Jo- 
sé Inocênciofurioso ao levar Eliana para conversar 
comoex-sogrosobre inventário de Venâncio, em 
troca da assessoria jurídica de Bento a Dona Pa- 
troa. 


EB Sábado Eliana confirma a José Inocêncio que 
Egídio se ofereceu para lhe prestar assessoria ju- 
rídica no inventário do ex-marido. Mariana alerta 
Eliana sobre Egídio. Inácia aconselha José Inocên- 
cio a resolver a partilha diretamente com Eliana. 
Teca tem uma visão do Bumba a perseguindo ao 
entrarnaantiga casa de Maria Santa. Damião apar- 
ta a briga de Pitoco com Du. Ritinha flerta com Du 
no forró. Mariana ouve a conversa de Bento, Au- 
gusto e Buba sobre o DNA do filho de Teca. Inácia 
tem uma visão de Quitéria costurando a roupa do 
Bumba. Mariana tenta convencer José Inocêncio 
a fazer o exame de DNA no filho de Teca. 


EB Quinta — Glaucia assiste a uma reportagem so- 
bre a crise na Monter Holding e a suspeita do en- 
volvimento dela em desvio de dinheiro. No Mundo 
da Imaginação, Romeu Monteiro e Julieta Campos 
falam para Romeu Montéquio e Julieta Capuleto 
que a história deles afetou Castanheiras. Romeu 
Montéquio e Julieta Capuleto dizem que não sa- 
bem o desfecho da história deles, mas que vão 
permanecer juntos pelo amor. A gangue Pedalzera 
eo grupo Extraordinários se unem para encontrar 
pistas no Mundo da Imaginação. Karen invade a 
cozinha de Daniel e sabota a comida do chef. 


Elsexta—HélioeClaracomentam que Vitor sumiu 
e não deu sinal de vida e apostam que o filho está 
envolvido noescândalo da Monter Holding. Patrick 
conversa novamente com Karen e pede a garota 
em namoro, mas ela o dispensa. Clara chora por 
vergonha do filho. Leandro desabafa com Vera e 
Bernardo, afirmando que poderia ter sido um pai 
melhor para Glaucia. Glaucia foge. O CEC prepara 
uma noite de pijama para os jovens, mas Julieta 
comenta com Bassânio que não vai, porque en- 
contrará Romeu no Mundo da Imaginação. 
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CINCO PERGUNTAS / Marjorie Estiano se despede da médica 


Carolina e exalta a importância de “Sob Pressão” em sua trajetória 


om um filme, cinco 
temporadas e dois 
episódios especiais 
extras, “Sob Pres- 
são” tem um lugar garantido 
no coração de Marjorie Estia- 
no. Na pele da médica Caro- 
lina por sete anos, a atriz foi 
a fundo nas soluções e maze- 
las sociais da saúde pública 
brasileira ao mesmo tempo 
em que defendeu uma perso- 
nagem permeada por temas 
densos e muitas nuances. Na 
quinta e última temporada, a 
aparente leveza de Carolina 
se dissipa quando ela desco- 
bre um câncer de mama. Li- 
dar com a doença e também 
assumir a posição de pacien- 
te acaba por causar uma 
transformação profunda na 
médica. “Carolina estava tal- 
vez no auge de uma etapa da 
vida, bem consigo mesma. A 
descoberta de um câncer de- 
sorganiza todos os planos e 
idealizações. Ela vive o medo 
da morte, a negação, a acei- 
tação, a luta dura contra uma 
doença e todos os efeitos psi- 
cológicos e físicos, profissio- 
nais e pessoais desse atraves- 
samento”, explica. 

Natural de Curitiba, capi- 
tal do Paraná, Marjorie é um 
dosnomes demaior prestígio 
járevelados pela extinta “Ma- 
lhação”, ondeviveu aantago- 


nista Natasha, integrante da 
famosa Vagabanda nas tem- 
poradas de 2004 e 2005. Cri- 
teriosa, intuitiva e muito de- 
dicada, em pouco tempo ela 
já assumia o posto de protago- 
nista do horário das nove em 
“Duas Caras”, de 2007. A par- 
tir daí, começou a ter mais 
autonomia dentro da Globo, 
onde enfileirou sucessos como 
“A Vida da Gente”, “Império” 
e a primeira temporada de 
“Justiça”. Nos sete anos dedi- 
cados a “Sob Pressão”, ela 
aproveitou para investir no 
cinema, participando de cerca 
de 10filmes, e ainda estevena 
elogiada “Fim”, sucesso do 
Globoplay lançado no final do 
ano passado. 


P - Sua história com a Ca- 
rolina começou no filme “Sob 
Pressão”, de 2016, e acabou 


enveredando por cinco tem- 
poradas na tevê. Como foi se 
despedir desse papel? 

R- Difícil demais. Do filme 
até a quinta temporada é níti- 
do o amadurecimento dessa 
mulher e vejo o meu também, 
tanto profissional quanto pes- 
soal. Nunca tinha feito uma 
personagem por tanto tempo, 
nemtrabalhado comamesma 
equipe. 


P - A sensação de continui- 
dade e amadurecimento do 
papel era o que renovava sua 
vontade de estar na série? 

R - É um projeto muito es- 
pecial e que sempre trazia coi- 
sasnovas. Aprendi muito com 
a Carolina. Lembro da sequ- 
ência dela chegando no hos- 
pital pela primeira vez, des- 
prendida, cheia de certezas, 
mas com sua essência muito 


clara. Fomos conhecendo aos 
poucos a bagagem que ela 
carregava e, ao mesmo tem- 
po, como as circunstâncias 
foram apresentando oportu- 
nidades a ela para encarar e 
compreender a origem de al- 
guns bloqueios e seus gati- 
lhos. É em um gráfico irregu- 
lar, cheio de altos e baixos. 


P - Nesta última tempora- 
da, Carolina precisalidar com 
a descoberta de um câncer de 
mama. Como foi mergulhar 
no tema? 

R-Estudeimuito. Nomun- 
do, é o câncer de maior inci- 
dência entre as mulheres. E 
conhecer mais intimamente 
esse assunto é um aprendiza- 
do que vou desfrutar também 
de forma muito prática e con- 
cretanaminhavida. Qualquer 
uma de nós pode passar por 
um câncer de mama, direta- 
mente ou através de amigos, 
conhecidos, familiares. 


P - Você consegue eleger 
sua temporada favorita de 
“Sob Pressão”? 

R- Impossível. Cada etapa 
desse trabalho teve seu mo- 
mento especial. Foi uma hon- 
ra defender essa personagem 
belíssima, complexa e ines- 
quecível. Tão inesquecível 
quanto trabalhar com essa 
equipe. Não tenho dúvida que 
esses seis anos foram uma fa- 
culdade na minha vida. 


P - Em que sentido? 

R - Sei que meu lugar de 
aprendiz é para vida toda e 
com ela ampliei a minha com- 
preensão da profissão, da re- 
lação com os colegas de tra- 
balho, com o coletivo, com o 
país, comigo mesma. 
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RAIO-X / Felipe Coutinho 
volta a “Reis” para interpretar 
governante israelita 


arlacao no 
mesmo tema 


Record vem apostan- 
do em novelas com 
jeito de sĉrie, com di- 
ersas temporadas, 
comoaconteceuem “Gênesis”, 
exibidaem 2021, e“Reis”, atu- 
almente no ar. Com isso, não 
éraroqueatoresquejáfizeram 
parte da trama retornem em 
papéis distintos. Felipe Couti- 
nho vive isso agora, na pele do 
governante Ben-Abinadabe, 
que comanda uma região im- 
portante de Israel na história. 
Antes, ele esteve na primeira 
fase da obra, na pele de Ner, 
umcomandantedoexércitode 
Israel, personagemquedividiu 
com André Di Mauro. “É um 
desafio enorme dar vida a um 
segundo personagem dentro 
da mesma trama. Mas são his- 
tóriasdiferentes, motivações 
que destoam e, principal- 
mente, objetivos divergen- 
tes. A nação é a mesma, mas 
ouniverso é completamente 
outro”, analisa. 

No texto escrito por Cris- 
tiane Cardoso, Ben-Abinada- 
be é genro de Salomão, cuja 
trajetória foi contada nas du- 
as fases passadas, “A Deca- 
dência” e“A Sucessão”. “Meu 
personagem cresce na trama 
e seu arco dramático chega 
ao ápice em meados da 112 


temporada da série”, avisa 
Felipe. Paraapreparação, ele 
apostou numa construção 
mais interna, focando no ín- 
timo e nas camadas psicoló- 
gicas de seu papel. “Preciso 
entender e não julgar. Então, 
começo com os estudos de tex- 
to e, conforme as preparações 
físicas e mudanças de caracte- 
rização acontecem, o compo- 
nho por completo”, diz. 

São os workshops práti- 
cos, na verdade, que parecem 
instigar mais o ator. “O manu- 
seio de armamentos e a loco- 
moção com cavalos é comple- 
tamente fora da minha reali- 
dade. Isso me ajuda demais 
no que diz respeito à transfe- 
rência de universos. É uma 
viagem no tempo gradativa”, 
entrega ele, que sempre foi 
apaixonado pela teledrama- 
turgia e pelo cinema. “Sou o 
fã que realizou o sonho de tra- 
balhar com o que consumia. 
Sempre, quando criança, via 
novelas e filmes com meus 
familiares. Cresci e fui apre- 
sentado aoteatro, aindacomo 
espectador. A admiração e 
crença no sonho me fizeram 
dar o passo inicial de tentar 
compreender mais como fun- 
cionava o processo para ter 
esse ofício de atuar”, conta. 


Nome completo: Felipe 
Coutinho Aniceto Costa. 

Nascimento: 7 deoutubro 
de 1999, em Petrópolis, no Rio 
de Janeiro. 

Atuação inesquecível: 
Ulisses, na peça “Odisseia de 
Homero”. “Foi a peça de con- 
clusão de um curso técnico de 
três anos que fiz e se tornou 
impossível esquecer porque a 
gentefalavaderaízes, dedizer 
não à desistência”. 

Interpretação memorá- 
vel: James McAvoy como Ke- 
vin Wendell Crumb em “Frag- 
mentado”, suspense psicoló- 
gico escrito e dirigido por M. 
Night Shyamalan e lançado 
em 2016. 

Comquemgostariadecon- 
tracenar: Rodrigo Santoro. 

Ator: Leonardo DiCaprio. 

Atriz: Adriana Esteves. 

Novela: “Bom Sucesso”, 
escrita por Rosane Svartman 
e Paulo Halm e exibida origi- 
nalmente pela Globo entre 
2019 e 2020. “Pelo resgate da 
literatura em uma teledrama- 


turgia e por ter sido minha 
primeira”. 

Vilao marcante: Scar, de 
“O Rei Leão”. “E uma vilania 
debochada. Gosto muito da 
inspiração em Cláudio, de'Ha- 
mlet,minhaobrapreferidade 
William Shakespeare”. 

Que novela gostaria que 
fossereprisada:“AvenidaBra- 
sil”, escrita por João Emanuel 
Carneiroeexibidaoriginalmen- 
te pela Globo em 2012. 

Quepapel gostaria de re- 
presentar: “Um personagem 
muito mental, com conflitos 
internos grandes e, principal- 
mente, que racionalize tudo. 
Trabalhar no silĉncio, nos 
pensamentos infinitos e inde- 
cisões. Poucas palavras ditas, 
mascarando muitos monólo- 
gos internos”. 

Filme: “Se Eu Fosse Você”, 
lançado em 2006 e dirigido 
por Daniel Filho. 

Série: “Os Outros”, criada 
e escrita por Lucas Paraizo e 
lançado em 2023 pelo Globo- 


play. 
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INSIDE / Paulo Guidelly mergulha 


nas origens do crime organizado em 
“O Jogo que Mudou a História” 


Realidade 
na tela 


s gravações de “O 
Jogo que Mudou a 
História”, do Glo- 
boplay, ocuparam 
alguns meses da rotina de 
Paulo Guidelly. A série, no 
entanto, ainda se perpetua- 
rá bastante nas memórias do 
ator. Com criação de José 
Junior, a superprodução de 
10 episódios chega ao stre- 
aming da Globo no próximo 
dia 13 evai fundo na história 
de facções criminosas reais. 
“A função do ator é provocar 
questionamentos estimu- 
lando respostas. Antes da 
série não conhecia como 
surgiu o crime organizado 
no Rio de Janeiro, acredito 
que para boa parte do públi- 
co não será diferente. Tem 
muitas pessoas que desco- 
nhecem essa parte da nossa 
história carcerária e seus 
efeitos na sociedade. Acho 
muito interessante quando 
entretenimento atravessa 
os campos da informação e 
do conhecimento”, explica 
o ator, que viverá Rabiola 
no enredo dramático. 
Inspirada em fatos e am- 
bientada durante as déca- 
das de 1970 e 1980, a obra 
retrata a gênese da organi- 


zação das facções do Rio de 
Janeiro e como uma partida 
de futebollevou a uma guer- 
ra que durou 25 anos. “Ra- 
biola é um dos detentos no 
presídio de Ilha Grande e 
não faz parte de nenhum 
dostrês principais grupos do 
lugar. É melhor amigo de Zé 
Roberto, interpretado pelo 
ator Renato de Souza, que 
exerce uma liderança entre 
os presidiários excluídos. 
Essa parceria é muito impor- 
tante para Rabiola sobrevi- 
ver a guerra entre os dois 
principais grupos da pri- 
são”, adianta. 

Para se aproximar de um 
universo completamente 
inédito, Paulo contou com 
uma preparação de elenco 
conduzida por Fátima Do- 
mingues, Isadora Ferrite e 
João Victor Nascimento. “Foi 
um processo muito rico por- 
que tivemos no elenco fun- 
cionários do sistema peni- 
tenciário do Estado do Rio 
de Janeiro e integrantes do 
Instituto Pena Máxima. A 
melhor experiência desse 
processo de preparação foi 
poder trocar com quem con- 
viveu diretamente dentro de 
uma penitenciária”, afirma. 


Cria do projeto “Nós do 
Morro”, Paulo também ex- 
trapolou as fronteiras nacio- 
nais. Além da série do Glo- 
boplay, ele pode ser visto na 
novela portuguesa “Cacau”, 
maior audiência da TVI, 
emissora líder no país. No 
folhetim europeu, o ator vive 
Tiradentes, um militante que 
acredita que o povo brasilei- 
ro, colonizado por Portugal, 
merece uma reparação his- 
tórica por parte dos portu- 
gueses. “Meu personagem na 


novela “Cacau” tem um dis- 
curso muito pertinente nos 
dias hoje, ele está inserido 
em um dos principais núcle- 
os da história. Em Portugal, 
os atores pretos ainda são 
escalados para fazer perso- 
nagens estereotipados. A 
produção portuguesa tem 
uma logística e processos di- 
ferentes do Brasil, quase ar- 
tesanal, mas funciona muito 
bem. Percebo que estão cres- 
cendo e se aperfeiçoando”, 
ressalta. 
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BASTIDORES / Apos experiência 
em Tóquio, Globo aposta na tecnologia 
para cobertura das Olimpíadas de Paris 


Legado 
tecnológico 


expressão “legado 

olímpico” é bastan- 

te comum no meio 

esportivo. O Grupo 
Globo, porém, também cons- 
truiu uma herança esportiva 
para suas próprias necessi- 
dades. Após os Jogos de Tó- 
quio, que contaram com uma 
massiva transmissão remota 
em virtude da pandemia de 
Covid-19, as Olimpíadas de 
Paris chegam usufruindo de 
umlegado tecnológico ainda 
mais robusto em sua cober- 
tura na Globo, Globoplay e 
SporTV. A tradicional emis- 
sora esportiva terá quatro 
canais — sendo um deles, o 
SporTV 2, com transmissões 
em4K, com mais de 16 horas 
ao vivo por dia, totalizando 
mais de 1 mil horas de trans- 
missão olímpica. A Globo 
acompanha de perto a traje- 
toria dos atletas brasileiros, 
com mais de 200 horas de 
transmissão. “AGlobo éuma 
referência mundial em co- 
berturas deJogos Olímpicos. 
Ter a tecnologia ao lado é 
fundamental. A gente vai fa- 
zer uma entrega gigante, de 
4 da manhã às 18h30, prati- 
camenteo diainteiroaovivo, 
trazendo todas as informa- 
ções coma curadoria da Glo- 


bo, que é feita pensando no 
Brasil e no povo brasileiro”, 
destaca Joana Thimoteo, di- 
retora de Eventos Esportivos 
da Globo. 

No total, a Globo contará 
com mais de 400 profissio- 
nais envolvidos na transmis- 
são e cobertura, 16 equipes 
de reportagem em Paris e 
uma, no Tahiti, onde acon- 
tecem as disputas do surfe. 
Serão mais de 100 comenta- 
ristas contratados exclusiva- 
mente para participar das 
transmissões das modalida- 
des olímpicas. Italo Ferreira, 
surfista medalhista de ouro 
em Tóquio, em 2021, é uma 
das novidades na equipe de 
comentaristas. “Quando a 
Globo me procurou para ser 
comentarista dos Jogos de 
Paris, eu fiquei muito feliz 
por esse reconhecimento. 
Me trouxe até lembranças da 
infância, de assistir às Olim- 
píadas na Globo. Desta vez 
voupodervivero outrolado, 
que é dos bastidores”, cele- 
bra o surfista. 

Italo não será o único me- 
dalhista olímpico na grade 
da Globo. Campeã olímpica 
em 2012 e medalhista de 
prata na edição passada, em 
Tóquio, Fernanda Garay 


agora terá um novo desafio 
pela frente. Ela estará ao lado 
do apresentador Tadeu Sch- 
midt, todas as noites, no co- 
mando de um programa na 
Globo, fechando o dia olím- 
pico. “Eu tenho o privilégio 
de apresentar um programa 
de Jogos Olímpicos com o Ta- 
deu, um grande apresenta- 
dor, com uma ligação muito 
forte com o esporte. Espero 
me sentir em casa ao lado de- 
le. Nosso objetivo é fazer as 
pessoas se sentirem como se 
estivessem em Paris acompa- 
nhando o evento. Trazer um 
pouquinho mais desse lado 
humano do atleta, da historia 
que as pessoas não sabem. O 
que ele passou até chegar 


aquela competição”, adianta 
Fernanda. 

Já Fabi Alvim, que é uma 
das poucas atletas bicampeas 
olímpicas dahistóriado espor- 
tebrasileiro, já é antiga conhe- 
cida das câmeras. Na edição 
deste ano, além das transmis- 
sões do vôlei, ela estará dia- 
riamente no “Ça Va Paris”, no 
SporTV. “Pela primeira vez, 
nós temos uma chance de o 
Brasil ter mais medalhas com 
as meninas. Em termos de 
equidade de gênero, é algo 
simbólico. E um tema bem re- 
levante, principalmente se 
lembrarmos que as mulheres 
jáchegaramaser proibidas de 
disputar Jogos Olímpicos”, 
aponta Fabi. 
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Eternos amigos 


> Pablo Sanábio viu um filme passar por sua cabeça durante 
as gravações da última temporada de “Sob Pressão”, que vai 
ao ar na Globo. Na produção, ele viveu o sensível médico Char- 
les. “Tanto eu quanto o Charles amadurecemos juntos e isso 
foi bonito demais. Foi um processo grande me despedir do 
personagem, pois convivi com ele durante anos, então era co- 
mo se um grande amigo estivesse partindo”, explica. O ator, 
que integrou o elenco da série médica entre os anos de 2017 e 
2022, ressalta a união de todos os colegas. “Eram atores que 
sempre admirei. Toda a equipe de “Sob Pressão’ sempre será 
uma grande família”, valoriza. 


Caixa preta 

Db OGloboplay já disponibiliza o documentário “Rio-Paris - A Tragédia do voo 
447". Em quatro episódios, a produção do Jornalismo da Globo traz uma in- 
vestigaçãosobre a quedadoavião daAir France, o dramadas famílias queforam 
destroçadas pela tragédia e o que mudou na história da aviação depois do aci- 
dente.“Foium desafio enorme manterasériefielao conteúdo dascaixas-pretas 
eaosrelatoriosinvestigativos das autoridadesfrancesas, comcontrapontos de 
pessoas diretamente ligadas às buscas e investigações, e também especialis- 
tas do setor. Mas revisitar a dor da perda é sempre mais complicado. Fazer um 
recorte honesto, conseguir retratar um pouco do sofrimento de cada um e, ao 
mesmo tempo, render uma homenagem a todas as vítimas foi sempre um nor- 
te para toda equipe”, explica o roteirista Gabriel Mitani. 


Humor entre amigos 

b- Com Tom Cavalcante, Tirullipa e Bruno de Luca, a série “Os Parças” chega 
ao Globoplay. A produção com 10 episódios estreia no dia 6 de junho. O proje- 
to de humor conta com Jojo Toddynho e Stella Miranda no elenco. 


No elenco 

b- Enzo Krieger, que esteve no elenco de “As Aventuras de Poliana”, partici- 
pará da terceira temporada da série “De Volta aos 15”, original Netflix. Estrela- 
da por Camila Queiroz e Maisa, a produção ainda não tem data de estreia 
prevista. 


Outro público 

b- Angélica retornará ao GNT. Ela comandara o “Angélica: 50 e Uns”. A produ- 
ção é uma nova versão de “Angélica: 50 & Tanto”. O programa será voltado 
para o público masculino. O projeto, que também estará disponível no Globo- 
play, ainda não tem data de estreia. 


Torneio na Europa 

b Gustavo Villani estará à frente das transmissões dos jogos da Eurocopa na 
Globo. A emissora exibirá cinco jogos da competição, entre eles o de abertura 
entre Alemanha e Escócia. Villani estará ao lado dos comentaristas Paulo 
Nunes e Caio Ribeiro. 


Nos estúdios 

b- Rafa Kalimann não nega a 
insegurança e o nervosismo 
nos primeiros dias de grava- 
ções de “Família é Tudo”, da 
Globo, em que vive a vilã Jéssi- 
ca. A atriz, que faz sua estreia 
nas novelas, ouviu o conselho 
dos colegas de cena e come- 
GoU, aos poucos, a se soltar no 
“set”. “Estava tensa e pensava 
se estava fazendo certo. Mas 
todo mundo disse para me di- 
vertire mejogar. Entro todo dia 
nos estúdios para me divertir. 
Foiumconselhofundamental”, 
explica a atriz, que divide boa 
parte de suas cenas com Jay- 
me Matarazzo. “Ele é um gran- 
deparceiro.Muitodoceegene- 
roso”, elogia. 


